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Pr. Gilton Medeiros

Ninguém, em sã consciência, apanha lixo nas ruas e traz para dentro de casa. Qualquer um que fizesse isso
seria considerado louco, desequilibrado e fora do juízo normal. Semelhantemente, ninguém que esteja em pleno
gozo da razão, apanharia lama das ruas ou água de esgoto e colocaria nas garrafas de água que guardamos em
nossas geladeiras para, mais tarde, beber. Também consideraríamos quem fizesse isso como um lunático, doido
varrido ou coisa pior.

Ainda, ninguém traria para dentro de casa, o ambiente dos prostíbulos – com toda a sorte de promiscuidade,
conversas torpes e imorais. Repetimos: qualquer um que procedesse desta forma seria repudiado, sofreria a
censura das pessoas lúcidas, que não se deixam levar pela indecência e licenciosidade destes lugares.

Mas paradoxalmente, sem que nós nos demos conta, temos aberto as portas da nossa sala de visitas, dos nossos
quartos e até cozinhas para que entre todo tipo de podridão, sujeira e escárnio em relação a tudo o que é sagrado,
puro e decente. E isso fazemos quando permitimos que o televisor, os computadores, os tabletes e as demais
ferramentas de comunicação eletrônicas (como o celular) sejam veículos para que a sujeira do mundo invada as
nossas casas.

A Palavra de Deus nos orienta: “... qualquer tipo de imoralidade sexual, indecência ou cobiça não pode ser
nem mesmo assunto de conversa entre vocês.” (Ef 5.3). Por isso é preciso observar alguns cuidados para poder
manter o “lixo” do lado de fora:

Mantenha um controle rigoroso sobre a programação do seu televisor – A televisão é uma janela
aberta para o mundo, mas não precisamos ver ou receber tudo que ela veicula. Desenvolva uma disciplina e
classifique o que é bom e proveitoso e rejeite, radicalmente, o que não presta!

Crie uma política para o uso do computador, do tablete ou celular – Especialmente para quem tem
crianças em casa é preciso instalar filtros e recursos que impeçam os ataques da pornografia, da pedofilia e de
todas as demais estratégias de corrupção mundanas.

Acompanhe e participe das atividades que seus filhos realizam através dos meios de
comunicação – Muitos pais, ingênua ou preguiçosamente, deixam os seus filhos à mercê da influência das
programações, dos jogos e sites perniciosos. Não abandone e nem deixe seus filhos sem a sua preciosa orientação!

Seja exemplo – O que você vê, o que você “engole”, é o que os seus filhos verão. Se você resiste às tentações e
serve como exemplo, Deus vai abençoar sua casa e nada do que não presta chegará a ela!

Deixe o lixo lá fora! E que o nosso Deus, que espera de nós pureza e santidade abençoe sua vida e a sua casa
dando-lhe forças e recursos para resistir a enxurrada de lixo que quer invadir o seu lar!

“... e quem está sujo suje-se ainda...”
Apocalipse 22.11

Deixe o lixo lá fora!

PASTORAL
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 EDITORIAL

VALE A PENA!
uma sociedade que celebra a esperteza,
recompensa a desonestidade e que pune
quem fala a verdade, o desabafo do jurista,

jornalista e senador baiano Rui Barbosa (1849-
1923) em discurso no Senado Federal continua
tristemente atual:

“A falta de honestidade, senhores senadores, é o
grande mal da nossa terra, o mal dos males, a origem de
todas as nossas infelicidades, a fonte de todo nosso
descrédito, é a miséria suprema desta pobre nação. (...)
De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver
prosperar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça, de
tanto ver agigantarem-se os poderes nas mãos dos
maus, o homem chega a desanimar da virtude, a rir-se
da honra, a ter vergonha de ser honesto.”

Por isso, também continua válida a pergunta:
Vale a pena ser íntegro, ter caráter e viver
segundo os valores e princípios da fé cristã?

A matéria de capa desta edição aborda
justamente esse tema, com a participação de dois
educadores, um psicólogo, um jornalista, um
doutor em teologia e um contador. Todos, com
exceção de uma educadora, são também pastores,
o que permite uma abordagem centrada numa
perspectiva cristã.

E, respondendo à pergunta acima, a resposta é

um categórico SIM. A Bíblia diz: “Porque os retos
habitarão a terra, e os íntegros permanecerão nela.”
(Pv 2.21). E o que a experiência tem demonstrado
é que essa afirmação bíblica é, realmente,
verdadeira.

No espaço dedicado à saúde, desta vez
apresentamos os benefícios da uva, essa milenar
companhia da espécie humana. Descubra todos os
recursos da uva e seus derivados e inclua essa
verdadeira bênção em sua dieta.

E, como sempre, não deixe de conferir as
contribuições dos nossos colunistas nas áreas de
Fé e Inspiração, Fé e Cultura, Saúde e Bem-estar,
Sociedade e o que Acontece no mundo e no meio
cristão.

Finalmente, se você gostou do conteúdo desta
revista, aproveite para compartilhar essa edição
com os seus contatos e amigos nas redes sociais!

Obrigado e boa leitura!
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EM MUITAS ocasiões, o preço que se paga pela escolha de ser íntegro é alto e leva ao isolamento ou a marginalização,
por parte daqueles que preferem as ‘facilidades’ e o ‘jeitinho’. Nessas situações, muitas vezes a opção que resta é
buscar em Deus a paz e o refrigério que está prometido para aqueles que preferem sofrer danos a faltar com a verdade.

efinitivamente, esses não são dias fáceis! É
verdade que cada época tem as suas
peculiaridades, cada geração tem os seus

problemas, mas a percepção que se tem é que vivemos,
como definiu o apóstolo Paulo, “... tempos trabalhosos.”
(2Tm 3.1) e em meio a “uma geração corrompida e
perversa” (Fp 2.15).

Vivemos no Brasil uma aceleração das práticas
ilícitas, com um aumento assustador da corrupção,
especialmente na esfera pública. Segundo informa o
Portal da Transparência Internacional, “No último
ano, o Brasil perdeu 2 pontos no Índice de Percepção da
Corrupção e caiu 10 posições, terminando na 104ª
colocação entre os 180 países avaliados. Os 36 pontos
alcançados em 2023 representam um desempenho ruim
que coloca o Brasil abaixo da média global (43 pontos),
da média regional para Américas (43 pontos), da média
dos BRICS (40 pontos) e ainda mais distante da média

dos países do G20 (53 pontos) e da OCDE (66 pontos).”
Para alguns analistas, o Brasil é um triste caso de

corrupção endêmica, aquela que está entranhada na
sociedade e faz parte do dia a dia das pessoas. A título
de exemplo, a corrupção no Brasil causa um prejuízo
anual de cerca de 100 bilhões de reais (2,3% do PIB –
Produto Interno Bruto), segundo levantamento da
FIESP, a Federação das Indústrias de São Paulo.

Em pesquisa feita em 2017, o Conselheiro Nacional
do Ministério Público e Procurador Regional da
República, Fábio George Cruz da Nóbrega, apurou que
“a corrupção é a causa de prejuízos na ordem de 1% a
4% do PIB (dados da Fundação Getúlio Vargas); R$ 20
bilhões somente com as licitações viciadas (combinação,
cartel, fraude), dados da Secretaria de Direito
Econômico, em 2007; 25% de desvios dos recursos
federais repassados aos municípios e prefeituras (cerca
de R$ 120 bilhões), estimativa dos órgãos de fiscalização.
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E, no âmbito global, o Banco Mundial estima a perda
anual, no mundo, só com suborno e propina, em 1 trilhão
de dólares”.

Como se vê, integridade, que por definição é “a
qualidade ou estado de alguém que é integro, que possui
conduta reta, ética, justa, honesta, proba” é artigo que
está ficando cada vez mais raro de se encontrar por
aqui.

A integridade, que é o contrário da corrupção, é
essencial para quem crê e deseja viver segundo os
valores e princípios cristãos que estabelecem a
honestidade, a retidão e a imparcialidade como padrão
a ser seguido e vivido. É, como recomenda Paulo na
carta aos Efésios: “Aquele que furtava não furte mais;
antes, trabalhe, fazendo com as próprias mãos o que é
bom, para que tenha com que acudir ao necessitado.” (Ef
4.28) e ainda, na carta aos Tessalonicenses: “Quem não
quer trabalhar que não coma.” (2Ts 3.10).

Por tudo isso, para tratar desse tema que é
fundamental para a própria sociedade, a Revista Novas
elaborou uma série de perguntas que foram
respondidas por dois educadores, um psicólogo, um
jornalista, um doutor em teologia e um contador.
Todos, com exceção da educadora Ana Laura – que é
Bacharel em Teologia, são também pastores, o que
permite uma abordagem centrada numa perspectiva
cristã.

A primeira pergunta apresentada aos participantes
da enquete foi: Como é possível acreditar em viver
com integridade no país do “jeitinho”, da
“cervejinha”, do “você sabe com quem está
falando?” e do “toma lá, dá cá”? e a educadora Ana
Laura respondeu explicando que “Primeiro, quero
afirmar que é possível sim viver com integridade, em
qualquer lugar do mundo, desde que você não se amolde
ao ‘status quo’ do lugar onde vive. Não acredito que o
Brasil é pior do que outros países, no quesito integridade.
Nós, brasileiros, é que nos acostumamos a repetir que
esse é o país do “jeitinho”.  Em tantos outros países, o
nível de corrupção é tão alto quanto o nosso. Não
precisamos corroborar com essa tese. Há muita gente
honesta e íntegra ao nosso redor que nunca seria tema de

manchetes ou sites sensacionalistas. Precisamos mudar a
imagem do nosso país a partir de nossa própria conduta e
dos políticos que escolhemos para nos representar.”

O contador e pastor Enilton entende que “Acreditar
faz parte da vida de quem decidiu viver com integridade.
Ser íntegro é acreditar que é possível. Viver com
integridade, independe de lugar, circunstância ou
relacionamento. Integridade é um estilo de vida, forjado
em Deus, na família e na igreja. “Jeitinho, cervejinha,
carteirada e o toma lá dá cá”, são a prova de fogo para se
viver ao estilo de Cristo. A exortação do Apóstolo Paulo
em sua carta aos Romanos 12.1,2 é “...não moldem suas
vidas ao esquema deste mundo ímpio”, do ‘jeitinho’, da
‘cervejinha’, do ‘você sabe com quem está falando?’ e do
‘toma lá, dá cá’, “mas sofram a transformação de suas
vidas pela renovação de suas mentes, experimentem a
vontade de Deus!”, ou seja, vivam com integridade. Viver
com integridade é uma decisão de vida, possível para
quem não tem outro estilo, a não ser ‘o viver é Cristo’.”

O jornalista e pastor Hudson é enfático em
responder: “Não existe outra palavra mais fiel para

A EDUCADORA ANA LAURA considera que “O exemplo ainda
é o melhor e o mais eficaz método de ensino. Para aque-
les que se dizem seguidores de Jesus Cristo, não há outro
modo de pregação do evangelho genuíno.”
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Formada em Teologia e Pedagogia.
Atualmente, é Diretora do Colégio Batista

Shepard, no Rio de Janeiro.

ANA LAURA DEFÁVERI DE O. CHÁCARA
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representar o desafio de vida na sociedade do que esta:
integridade. Acreditar em viver com integridade é
possível em razão do nosso referencial. O referencial de
integridade não pode ser a circunstância, o meio em que
vivemos. A história bíblica de que Noé nos mostra isso:
Personagem bíblico, era íntegro no meio de uma
sociedade totalmente corrompida.”

O educador e pastor Anderson, por sua vez, defende
que “Viver uma vida íntegra num país corrompido é um
enorme desafio, por isso que Jesus disse que nós seríamos
odiados e perseguidos por causa do seu nome (Mt 5.10-
12; 10.22)! O apóstolo Paulo também disse que todo
aquele que quiser viver piamente em Cristo, padeceriam
perseguições (2Tm). Não somos deste mundo, por isso,
não podemos nos conformar com as práticas deste mundo
que ofendem a Deus e a Sua Palavra (Rm 12.2).

Para o pastor Elildes, “Jesus é o nosso modelo
perfeito. Ele pisou neste mundo, mas não se corrompeu;
pelo contrário, influenciou positivamente. É possível sim,

uma vida íntegra. Esse é o alvo, inclusive. É aplicar à
vida o que está em Êxodo 23.2: “Não acompanhe a
maioria para fazer o mal”. O ambiente pode ser
degradado, mas, como Daniel, podemos decidir por não
nos contaminarmos.”

E, terminando esta primeira rodada, o psicólogo e
pastor Mauro pondera: “Não é fácil. A pressão externa é
muito forte. Viver numa sociedade acostumada com a
corrupção, sem escrúpulos e que zomba da honestidade,
tornou-se um desafio aos que querem viver corretamente,
cumprindo regras e mantendo sua integridade. No
entanto, entendo ser possível manter-se íntegro desde que
haja disciplina pessoal.”

A segunda pergunta, “Acorde cedo, trabalhe com
afinco e esmero, seja íntegro, respeite o próximo e
não tenha medo de falar a verdade.” Ainda é
possível ensinar estas atitudes aos filhos ou esse
tempo já passou? Levou o pastor Hudson a pontuar:
“Sim, é possível. Por que? Porque apesar de uma
sociedade totalmente desestruturada moral e eticamente,
podemos observar e encontrar pessoas íntegras como
fruto de um ensino coerente e persistente. As virtudes
morais ultrapassam o tempo, mesmo quando sendo
combatidas e perseguidas. Na pluralidade e atualização
do vocabulário moderno, existem palavras que jamais
podem ser esquecidas ou riscadas de nosso viver. Fazer
concessões é sinal de fraqueza sobre o que crê e pratica.”

Seguindo esse entendimento, o pastor Elildes
explica que “Família é um projeto de Deus e, como
servos obedientes, devemos fazer o nosso melhor por ela.
O método divino envolve o ensino aos filhos: “e as
ensinarás a teus filhos, e delas falarás sentado em tua
casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-
te” (Dt 6.7). Os princípios e valores de Deus nunca ficam
ultrapassados. Nós, pais, não podemos cochilar diante da
imperiosa missão de ensinar os nossos filhos. A instrução
é uma das mais preciosas e poderosas heranças
familiares.”

O pastor Anderson lembra que “Cabe aos pais a
responsabilidade de criar os filhos na doutrina e na

O PASTOR ENILTON explica que “Conquanto imprimir integri-
dade como estilo de vida aos nossos filhos, não seja um
desafio a ser resolvido com um milagre, instruí-los no ca-
minho em que precisam andar, é nossa responsabilidade,
enquanto temos oportunidade.”
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Contador, Bacharel em Teologia com
especialização em Aconselhamento Pastoral
pelo Seminário Teológico Batista do Sul do
Brasil (1984). Há 40 anos é o pastor, da 1ª

Igreja Batista em Linhares, ES.

ENILTON DE SOUZA ARAÚJO
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admoestação do Senhor, conforme está escrito em Efésios
6.4. Os pais devem ser o exemplo para os filhos em tudo o
que é correto, verdadeiro, honesto e saudável. A
integridade deve ser ensinada no seio da família (Pv 22.6
e Dt 6.4-9!”

Já o pastor Mauro, por sua vez, afirmou que “A
sociedade muda muito rapidamente, porém os valores e
princípios morais devem permanecer inalterados para
todo aquele que deseja viver com integridade. É na
infância que a criança mais confia nos pais. Seus
exemplos serão o primeiro livro que ela irá ler. Baseado
nisso, pais e mães não podem desistir do compromisso de
ensinar e, acima de tudo, praticarem o que ensinam.”

Partindo de um forte exemplo bíblico, o pastor
Enilton mostra que “quando Jesus, após a morte violenta
do seu primo, João Batista – que perdeu a cabeça,
exatamente por condenar o relacionamento promíscuo no
palácio de Herodes – levou seus discípulos a um lugar, o
qual esperava ser apropriado para descansar, as pessoas

o reconheceram e para lá se dirigiu uma multidão, com
cerca de cinco mil homens. Jesus viu, sentiu e cheio de
compaixão, sem descansar, entendeu que aquela era a
hora, aquele era o lugar, aquelas eram as pessoas. A
palavra de ordem aos discípulos foi: “Dai-lhes vós de
comer” e um milagre aconteceu. Como pais, pastores e
líderes, não devemos maximizar os desafios, nem
tampouco minimizar as possibilidades. “O que é isso
para tantos?!” exclamaram os discípulos vendo cinco
pães e dois peixinhos. Conquanto imprimir integridade
como estilo de vida aos nossos filhos, não seja um desafio
a ser resolvido com um milagre, instruí-los no caminho
em que precisam andar, é nossa responsabilidade,
enquanto temos oportunidade. A mudança de uma
geração leva tempo.”

E, levando em conta a sua atividade profissional,
que toma como uma missão, a educadora Ana Laura
compartilha: “Bom, eu sou educadora cristã de corpo e
alma. Se eu não tivesse esperança de que pessoas podem
ser transformadas a partir do que aprendem, já teria
“jogado a toalha”. Sim, creio que é possível, desde que,
aquele que está ensinando, pai ou mãe, seja uma pessoa
íntegra. Uma ressalva: ser íntegro não é sinônimo de ser
perfeito, pois se assim o fosse, nenhum de nós seríamos
capazes de educar filhos com integridade. Foi C.S. Lewis
quem escreveu: “a integridade é fazer a coisa certa,
mesmo quando ninguém está olhando.” Se eu não tivesse
visto integridade na vida dos meus pais, talvez não teria
aprendido a importância de viver de modo íntegro.  Creio
então, que não só é possível, como cada vez mais
necessário, termos pais e mães íntegros que possam ser
exemplo de integridade para as próximas gerações.”

A terceira pergunta apresentada foi uma
provocação a partir de uma mudança radical na
percepção que a sociedade tem do modo de ser dos
“crentes”, como eram até recentemente identificados
os cristãos evangélicos. A pergunta Houve um tempo
em que “palavra de crente” era sinônimo de
verdade, compromisso e seriedade. Como explicar
a mudança radical que aconteceu, exemplificada
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O PASTOR HUDSON considera que “apesar de vivermos em
uma sociedade totalmente desestruturada moral e etica-
mente, podemos observar e encontrar pessoas íntegras
como fruto de um ensino coerente e persistente. As virtu-
des morais ultrapassam o tempo, mesmo quando sendo
combatidas e perseguidas.”

Bacharel e Mestre em Teologia, Licenciado
em Filosofia. Tem formação em Psicanálise
Clínica e membro da ABPC. Pós-graduado

em Novo Testamento e graduado em
Liderança Instituto Haggai do Brasil. Pastor
há 46 anos, exerce o pastorado há 37 anos

na 2ª Igreja Batista em Cabo Frio, RJ. É
também jornalista e escritor.

HUDSON GALDINO DA SILVA
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DEFINIR PRIORIDADES É
SEMELHANTE A ESCOLHER

CAMINHOS, DIREÇÕES E DESTINOS.
ESCOLHAS ERRADAS PRODUZEM

RESULTADOS DESASTROSOS!

em frases como: “Para crente eu não vendo ou
alugo”; “Não contrato empregado ou funcionário
crente” e etc? foi inicialmente considerada pelo
pastor Mauro que observou: “A descrença na conduta
dos cristãos se deu a partir do momento em que estes
cristãos foram se distanciando dos princípios da Palavra
de Deus, e dando lugar: “ao que todo mundo faz”, “hoje
em dia é assim mesmo”. Costumo dizer que um indivíduo
pode detestar o evangelho e os crentes, mas se ele sabe
que seu amigo ou seu funcionário é um cristão, ele
sempre vai esperar ver um comportamento diferente
nessa pessoa. A vivência do evangelho exige
transformação na vida do cristão, e se isto não é visível,
vem a decepção dos que o observam. Cabe ao cristão
saber dar valor à sua própria palavra e compromisso e
agir com honestidade.”

Num tom de tristeza, o pastor Anderson explica: “É
lamentável saber que o título “crente” ficou tão
banalizada ultimamente. Tudo isso é consequência de

maus testemunhos daqueles que não foram discipulados
como deveriam ou daqueles que não entenderam o que
aprenderam sobre a postura do cristão no mundo! Somos
sal e luz e nossas obras devem glorificar o nosso Pai que
está no Céu e não envergonhá-lo (Mt 5.13-16; Fp 1.27).

Na opinião da educadora Ana Laura, esta é uma
questão que exige ponderação: “Creio que uma
explicação plausível nós nunca encontraremos. Devemos
reconhecer com humildade que temos falhado muito em
nosso testemunho. Especialmente, quando pregamos
uma coisa e vivemos outra.  Ao olharmos para Jesus,
conseguimos ver integridade, completude. Entendemos o
porquê das pessoas que viram e conviveram com o
homem e mestre Jesus o admirarem tanto. Seus ensinos
eram confirmados por suas atitudes. Ele era a própria
referência do que ensinava. O exemplo ainda é o melhor e
o mais eficaz método de ensino. Para aqueles que se
dizem seguidores de Jesus Cristo, não há outro modo de
pregação do evangelho genuíno. Nós somos as cartas e o
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NA RAIZ de todo crime está a ambição, o amor descontrolado pelo dinheiro, isto é, as riquezas obtidas de forma ilícita.
A Bíblia ensina: “O amor do dinheiro é a raiz de toda espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé e se
traspassaram a si mesmos com muitas dores.” (1Tm 6.10). A falta de princípios, isto é, de um caráter íntegro torna a
pessoa presa fácil de suas próprias ambições.
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bom perfume de Cristo. O mundo nos lê e nos sente. E
percebe-nos muito mais pelo que vê do que pelo que ouve
de nós.”

Fazendo coro com o pastor Anderson, o pastor
Elildes reitera: “Lamentavelmente, os maus exemplos
são os responsáveis por esse eventual descrédito. Isso
acontece também com outros segmentos da sociedade,
mas nós, cristãos, temos compromisso radical com a
verdade. Não temos controle sobre os outros, mas
podemos fazer a nossa parte, testemunhando com
dignidade. Se assim procedermos, poderão até falar mal
de determinados comportamentos e práticas equivocados,
mas se lembrarão de nós como exceções apreciáveis, que
serão como pontes para que saibam que os verdadeiros
cristãos são confiáveis.”

O pastor Hudson, numa outra perspectiva, chama
atenção para o fenômeno do crescimento superficial
das igrejas. Ele lembra que “Infelizmente a pluralidade
religiosa, que pode ser boa em alguns aspectos, mas
também trouxe certa confusão. Ser “ crente” hoje se

tornou moda. A pregação desprovida de arrependimento
(mudança) está na moda hoje. Falar de pecado e
mudança de vida não dá ibope para os púlpitos e muito
menos para o “crescimento” das Igrejas.  Mensagem
sobre novo nascimento e ser uma nova criatura tem sido
uma teologia esquecida ou fora de época. Aí, a produção
de crentes sem vida e integridade cresce à medida que as
igrejas incham.”

E, concluindo, o pastor Enilton acrescenta: “Não são
expressões que se aplicam de um modo generalizado.
Ainda temos o avesso: “só contrato gente crente, porque
são responsáveis, pontuais, obedientes, dedicados e
honestos”- palavras de alguns empresários que
conhecemos. No entanto, é preciso reconhecer que houve
mudanças significativas. Para termos conclusões mais
precisas, dependeríamos de pesquisas objetivas no meio
evangélico, em especial no Brasil. Em um voo
panorâmico, percebemos um crescimento demográfico
bem expressivo, modelos de crescimento de igreja e
outros movimentos também na juventude. Contudo, não
temos conhecimento desse mesmo crescimento expressivo
em integridade. Temos observado mudanças na
maquiagem, nos shows com grande ajuntamento, nos
discursos inflamados, nas profetadas... Falta ensino da
Palavra conjugado com bons exemplos. Nosso país
precisa de pregadores que preguem a palavra, que
condenem o pecado, que valorizem a família, que vivam
e preguem a dignidade. Nossas crianças, adolescentes e
jovens, precisam de referência: em casa, nos púlpitos, nos
governos (nas três esferas), nas empresas, etc.”

Na sequência, a quarta pergunta proposta aos
entrevistados foi O que é preciso fazer para
desenvolver um caráter íntegro? É possível ser
crente e não ter um comportamento íntegro? E,
sem rodeios, o pastor Elildes respondeu
categoricamente: “Somos cristãos, mas sabemos que
não somos perfeitos. A integridade sempre nos levará à
correção, fruto de arrependimento sincero. O processo de
santificação nos conduzirá continuamente ao alvo. A
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Educação do RJ. É pastor da Igreja

Evangélica Sinais e Prodígios em Nova
Iguaçu, RJ.

ANDERSON BARRETO DE SOUZA

O PASTOR ANDERSON lembra que “À medida que deixamos o
Espírito Santo trabalhar em nosso caráter, é possível al-
cançar a estatura de varão perfeito, ou seja, ser mais se-
melhante a Cristo (Ef 4.13).
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cada dia a “velha pessoa” mergulhada no pecado vai
ficando para trás e a “nova pessoa” em Cristo vai
ganhando força e evidência. Façamos com sinceridade a
mesma oração de Davi: “Cria em mim, ó Deus, um
coração puro, e renova em mim um espírito reto” (Sl
51.10). Ele faz novas todas as coisas (Ap 21.5), e isso
alcança o caráter.”

Seguindo o mesmo modo de pensar, a educadora
Ana Laura garante: “De maneira bem objetiva, é preciso
nascer de novo. Exatamente o que Jesus respondeu a
Nicodemos. Se você não nascer de novo, você não pode ver
o Reino de Deus. Não pode viver o Reino de Deus em sua
inteireza. Infelizmente, ser crente não é garantia de um
caráter íntegro. Muitas pessoas que se dizem seguidores
de Cristo têm comportamentos dissonantes de seus
discursos. “Pelos frutos nós seremos reconhecidos”. Uma
árvore boa produz bons frutos. Mas uma árvore ruim,
pode até ter uma boa aparência, ser grande e vistosa,
chamar muita atenção para si, porém, ainda assim, vai
produzir frutos ruins.  É a sua natureza que conta. O
fruto do Espírito só nasce dos ramos ligados à videira
verdadeira, que é Jesus.”

O pastor Enilton de modo didático, explica: “Quando
Davi estava no leito de morte, chamou Salomão e lhe
disse: (I Reis 2.1-4 : v.2) “Eu vou pelo caminho de toda a
terra; esforça-te e sê homem”. Reconhecemos que, mesmo
sendo Davi “um rei segundo o coração de Deus”, (Atos
13.22) não foi um bom exemplo de integridade. Diferente
de José, sobre quem não se tem relato de desvio de
conduta, manteve-se íntegro: em casa, entre escravos, na
casa de Potifar, na prisão, no palácio real... Homens em
posições tão diferentes, em situações tão desafiadoras.
Integridade não é questão de DNA. José decidiu que seria
íntegro. A primeira coisa que fez foi ter um
relacionamento profundo com Deus. Seus sonhos eram
seu mapa de vida, tendo como sustentação sua convicção
de fé e obediência a Deus. Em segundo lugar, decidiu
falar a verdade, mesmo que lhe causasse algum dano.
Falou a verdade aos pais, aos irmãos, à mulher de
Potifar, na prisão e ao rei. Em terceiro lugar, tinha
consciência de estar cumprindo propósitos de vida na
terra. Entendeu isso quando seus irmãos o lançaram na
cisterna seca; quando o venderam aos escravos; quando
sob acusação falsa e difamação, foi lançado na prisão;
na prisão, interpretou fielmente os sonhos do padeiro e do
copeiro; no palácio, o rei lhe confiou uma posição
privilegiada por ver em suas palavras vida e
confiabilidade. A vida de uma pessoa não é medida pela
quantidade de coisas que possui, seja no início ou na
metade dela, e sim, ao seu final, quiçá a afirmação do
apóstolo Paulo: “Combati o bom combate, acabei a
carreira, guardei a fé” (2Tm.4.7). Viver acima da
mediocridade é adotar um padrão de excelência, como
nos sugere Charles Swindoll.”

Também usando um modo didático para responder,
o pastor Hudson explica: “Não existe super crente. Paulo
começou sua vida cristã, dizendo: “Miserável homem
que sou.” Mas o que leva alguém a integridade e o
programa de integridade deveria ser: Primeiro –
Reconhecer a necessidade de crescer e desenvolver um
caráter íntegro. A autossuficiência é veneno para a
integridade; Segundo – Reconhecer que preciso muito
mais do que esforço e exercício pessoal, mas preciso de
Deus atuando em minha vida. Davi disse: “Cria em mim
um coração puro e um espírito reto”; Terceiro –
Reconhecer que a integridade não é um sentimento, mas
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PARA O PASTOR ELILDES, “Jesus é o nosso modelo perfeito.
Ele pisou neste mundo, mas não se corrompeu; pelo con-
trário, influenciou positivamente. É possível sim, uma vida
íntegra.
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uma atitude, uma decisão. Só conseguem desenvolver
caráter inteiro, que decide assim ser.”

Acrescentando a estas ponderações, o pastor
Anderson lembra que “À medida que deixamos o
Espírito Santo trabalhar em nosso caráter, é possível
alcançar a estatura de varão perfeito, ou seja, ser mais
semelhante a Cristo (Ef 4.13). A Bíblia, em 2ª Coríntios
5.17, diz que se alguém está em Cristo, se tornou uma
nova criatura, não mais vivendo segundo a carne, mas
segundo o Espírito. As obras das trevas já passaram, pois
agora somos luz no Senhor e devemos andar como filhos
da luz (Ef 5.8; 2Co 6.14-18; 1Pe 1.15,16).”

E, concluindo as observações e explicações para
esta pergunta, o pastor Mauro recorre ao seu próprio
exemplo para responder. “Para mim, a construção do
bom caráter se deu como um processo. Procurei mirar
pessoas de bom caráter (meus pais, meus pastores,
professores, etc), onde encontrava alguém com uma vida
íntegra, procurava conhecê-la melhor e me apegar aos
seus bons exemplos. Com o tempo fui percebendo a
incoerência na vida de muitos, inclusive cristãos, o que
para mim era inconcebível à luz da Palavra de Deus, e
tive algumas decepções. Mas isso só me fazia acreditar
mais naqueles que via como bom exemplo. Na força que
faziam por serem íntegros. Admirava essa coragem e
decidi que faria de tudo para ser assim, íntegro. Prossigo
lutando.”

E, por fim, a quinta e última pergunta da enquete,
na verdade foi um convite aos participantes para
compartilharem um pouco da vivência de cada um com
o tema integridade. A pergunta foi: Você já viveu a
situação em que preferiu pagar o preço da
honestidade mesmo correndo o risco de ter um
prejuízo momentâneo? O que aconteceu depois?

O pastor Enilton conta que “Lembro-me de quando
trabalhava no Banestes, Banco do Estado do Espírito
Santo. Um empresário da cidade procurou o gerente do
banco e pediu a indicação de alguém que pudesse ser
contratado por sua empresa para a área de contabilidade
e o gerente indicou o meu nome. O empresário me
procurou e marcou uma entrevista. Durante a entrevista,
fez a proposta de contratação. A proposta era atraente e
desafiadora. Naquela entrevista, lembro-me muito bem,
que perguntei quais eram as responsabilidades que teria.
O homem me disse: “Além das suas atividades de
contabilidade, como todos os demais funcionários em
suas áreas, num determinado período do ano, fazemos
um balanço do estoque e todos participam do
levantamento”. Disse-lhe em seguida: “Posso sim, desde
que não envolva um domingo ou o culto do meio de
semana em minha igreja, em tais horários”. O homem
concordou e fui contratado. No mesmo ano, houve o tal
balanço geral com o levantamento do estoque, que era
imenso. Todos foram convocados, envolveria o domingo.
Na sexta-feira, ao final do expediente, me dirigi ao
escritório do chefe e disse-lhe: “Não poderei vir ao
levantamento do estoque”. Ele retrucou, talvez, se
esquecendo do que havíamos combinado na entrevista:
“Todos virão, por que você não”? Fiz-lhe lembrar da
entrevista e disse-lhe: “Tenho compromisso com Deus”. O
homem ficou meio aborrecido. Antes que dissesse
qualquer outra coisa adiantei: “Se isso lhe causar
problema com os demais funcionários, meu cargo está à
sua disposição”. Nesse momento, o contador principal da
empresa, que estava junto comigo, me interrompeu e
disse ao chefe: “Patrão, eu cubro o Enilton. Não podemos
abrir mão dele”. O chefe, então, falou: “É um homem de
palavra. Eu havia me esquecido do que ele me disse na
entrevista. Precisamos de gente assim! Você está
dispensado de vir, ore por mim na sua igreja!”

O PASTOR MAURO afirma: “Costumo dizer que um indivíduo
pode detestar o evangelho e os crentes, mas se ele sabe
que seu amigo ou seu funcionário é um cristão, ele sem-
pre vai esperar ver um comportamento diferente nessa
pessoa.”
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Já o pastor Hudson não precisou passar por este tipo
de teste. Ele conta que “Não vivi tal experiência, mas
conheço de perto quem viveu e a consequência foi de
alegria, alívio e satisfação emocional e espiritual por ter
tomado a decisão de honrar a honestidade. Casos,
inclusive, de ter obtido posteriormente mais êxito
profissional.”

O pastor Mauro, por sua vez, conta que passou por
uma situação de confronto, mas a experiência acabou
bem: “Sim. Certa vez precisei confrontar meu chefe
porque ele queria que eu agisse de forma desonesta com
os clientes. Me posicionei afirmando que não o faria.
Achei que perderia o emprego, no entanto, ele entendeu
minha posição e passou a confiar mais em mim. E ainda
nos tornamos bons amigos.”

Também provado – e aprovado – o pastor Anderson
conta: “Sim. Eu neguei a uma pessoa que me pediu para
dar um jeitinho brasileiro em uma situação e, a pouco
tempo ela me encontrou e lembrou disso, reconhecendo
que eu era verdadeiramente um cristão. Eu nem me
lembrava mais do fato, mas ela lembra até hoje. Não
podemos negociar a nossa integridade por nada! Temos
que fazer como José, filho de Jacó, que preferiu sofrer
numa prisão injustamente do que deitar-se com a esposa
do seu patrão Potifar (Gn 39.7-23)”.

E o pastor Elildes, por sua vez, narra uma
experiência semelhante: “Sim, algumas vezes. Quando
eu era criança, vivi uma experiência que foi um grande
estímulo para a minha fé. Fui comprar leite para a
minha avó e recebi o troco bem acima do devido.
Coloquei o dinheiro no bolso sem conferir. Ao chegar em
casa e perceber o erro do vendedor, voltei e devolvi. Ouvi
a pergunta: “você é crente, né?” Sempre que fazemos o
certo somos recompensados pela paz que excede todo
entendimento. É muito bom saber que Deus garante e
confirma o passo de um justo (Sl 37.23).”

Concluindo, a educadora Ana Laura compartilha o
seu testemunho: “Honestamente, sim. Algumas vezes,

já tive prejuízos materiais, perdas, fui rejeitada,
humilhada e até discriminada por dizer a verdade, para
não faltar com a minha palavra e para dignificar o nome
de Jesus. Mas não estou sozinha. Muitos homens e
mulheres de Deus, bem mais importantes do que eu,
também sofreram e estão sofrendo agora mesmo por esse
motivo. Não digo isso com orgulho, mas com certo
constrangimento, pois creio que ninguém deveria ter esta
experiência, em especial, no meio cristão. Mas, não
conseguiria fazer diferente do que fiz. Não foi sem
sofrimento nem sem sentir dor. Ao mesmo tempo, esses
episódios me ensinaram muito, fortaleceram minha fé,
minha resiliência. A única certeza que eu tinha e ainda
tenho, é que não era sobre mim, mas sobre Jesus e sobre o
que este nome representa em minha vida. Meu Deus
nunca me deixou faltar nada. As perdas foram
passageiras. Ele sempre foi fiel. Pois essa é a natureza
dele!”

.....................

A melhor forma de concluir esta matéria é o Salmo
15, uma excelente expressão do que é a integridade.
Nele Davi exalta as qualidades da pessoa íntegra,
identificando-a como aquela que pode “morar no
templo do Senhor”. Ele diz:

“Quem, Senhor, habitará no teu tabernáculo?
Quem há de morar no teu santo monte?  O que vive
com integridade, e pratica a justiça, e, de coração,
fala a verdade; o que não difama com sua língua,
não faz mal ao próximo, nem lança injúria contra o
seu vizinho; o que, a seus olhos, tem por desprezível
ao réprobo, mas honra aos que temem ao Senhor; o
que jura com dano próprio e não se retrata; o que
não empresta o seu dinheiro com usura, nem aceita
suborno contra o inocente.  Quem deste modo
procede não será jamais abalado.”

Que você seja essa pessoa que pode “habitar no
tabernáculo do Senhor”!
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SONO TRANQUILO, REPOUSANTE
E REPARADOR: ESSA É A

RECOMPENSA DE QUEM NÃO
TEM NADA A TEMER,

QUE VIVE HONESTAMENTE
E COM INTEGRIDADE.
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abia que Deus se importa com as suas
emoções?! O Salmo 147:3 diz: “Ele cura os de
coração quebrantado e enfaixa suas feridas”.

Deus não quer que você seja dominado pelas suas
emoções. Por outro lado, Ele também não quer que
você apenas encontre uma forma de conviver com as
emoções negativas que enfraquecem sua vida. O
desejo do coração de Deus é libertar você para uma
vida plena Nele.

Quando estamos emocionalmente frágeis e em
sofrimento, não temos plenitude. Ser pleno é ter paz
em relação a quem você é e quanto àquilo que você
faz. É chegar em um lugar de paz em relação ao seu
passado e se dar conta de que não precisa mais viver
nele. Para isso, é preciso reconhecer e aceitar os bons
aspectos dele e encontrar, com a ajuda de Deus, uma
solução para as partes problemáticas, decepcionantes e
angustiantes.

Ser pleno também é ter paz quanto ao presente,
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confiando que Deus vai colocar tudo em ordem. E
ainda envolve sentir paz em relação ao futuro, por mais
assustador que pareça. É confiar que, por ter entregado
a vida ao Senhor, o seu futuro está seguro nas mãos
Dele.

Ao conservar uma paz assim, você deixa de lutar
com emoções negativas e descobre a liberdade,
plenitude e o verdadeiro sucesso.

Não seja dominado por emoções negativas, seja
curado e restaurado no Senhor!

DEUS SE IMPORTA COM
AS NOSSAS EMOÇÕES

JORNADA CRISTÃ
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carta de Paulo aos colossenses é um escrito que
oferece subsídios que nos ajudam a
compreender e a desenvolver corretamente a

nova vida que temos em Cristo Jesus. Ao longo dos
quatro capítulos que contém a carta, é possível
acompanhar os conselhos de Paulo, após ter sido
alertado por Epafras de que aqueles crentes estavam
assimilando e praticando falsas doutrinas, distorcendo
os ensinamentos e a visão que tinham de Cristo.

O apóstolo escreveu com o propósito de orientar os
cristãos a que praticassem corretamente a vida cristã,
lembrando-os da supremacia do Senhor, de que ele é
nosso Salvador, e somente através da fé em Cristo é
possível haver salvação.

A carta contém instruções aos homens e às
mulheres, aos pais e aos filhos, aos servos e senhores
para que tenham uma boa convivência, cada um
cumprindo suas responsabilidades.

Paulo também alerta sobre a necessidade de os
cristãos manterem suas vidas voltadas para o Senhor,
fugindo de falsos ensinamentos e filosofias: “Tende
cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio
de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos
homens, segundo os rudimentos do mundo, e não
segundo Cristo...” (Cl 2.8).

A partir do momento que cremos no Senhor, nossas
vidas são transformadas; e essa transformação também

reflete no modo como agimos com outras pessoas,
sempre demonstrando amor e buscando a união com os
membros da família da fé.

Devemos reconhecer que o conteúdo da carta aos
colossenses é por demais pertinente a nós, hoje, pelo
fato de abordar diversos temas teológicos e práticos
que são relevantes para os cristãos. Todos os que
professam a sua fé em Cristo são desafiados a viver de
acordo com a vontade do Senhor revelada em sua
Palavra: “Ora, como recebestes Cristo Jesus, o Senhor,
assim andai nele, nele radicados, e edificados, e
confirmados na fé, tal como fostes instruídos, crescendo
em ações de graças” (Cl 2.6,7).

Nas próximas edições serão apresentados vários
aspectos da nova vida em Cristo, com base no escreveu
Paulo aos Colossenses.

A

A NOVA VIDA EM CRISTO JESUS
PARTE 1
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A BURRICE DO JUMENTINHO
inha mãe sempre ria ao lembrar-se que na
Assembleia da Convenção Batista Brasileira
em Salvador, em 1997, ao preencher o crachá

de identificação, pus no espaço para o meu nome:
“João Ninguém”. As pessoas pensavam que fosse uma
piada; outras achavam ser uma provocação. Certamente
alguns devem ter pensado em crise de autoconceito.
Lembro até que alguns tentavam me consolar,
dizendo: “Que é isso, rapaz? Você não é um João
Ninguém”.

A ideia não foi minha, foi de João Batista. Porque
um dia ele apontou para Jesus e disse: “É necessário
que Ele cresça e eu diminua” (João 3.30).

Não haveria mais guerras neste mundo, se a
filosofia de vida e de ministério de João fosse adotada
por todos. Se ao menos os cristãos nos orientássemos
por essa visão, certamente o mundo seria impactado
com a nossa presença e influência. Para João Batista,
Jesus deveria ser o eixo central da verdadeira
espiritualidade. Retirar o foco da pessoa de Jesus para
fixá-lo em outra pessoa é esganar o cristianismo. É
melhor ser ninguém diante de Deus do que alguém ao
lado da Serpente.

O ego quase sempre almeja ser o centro das
atenções, em vez de ser mais um rosto na multidão.
Por isso, Paulo escreveu aos romanos: “Porque pela
graça que me foi dada, digo a cada um dentre vós que
não pense de si mesmo mais do que convém; mas que
pense de si com equilíbrio, conforme a medida da fé que
Deus repartiu a cada um” (Romanos 12.3, A21).

Circula na Internet uma fábula tão didática quanto
deliciosa:

Um jumentinho volta, muito feliz, para casa. Ao
chegar, fala para a mãe:
– Fui a uma cidade e quando lá cheguei fui
aplaudido, a multidão gritava alegre, estendia
seus mantos pelo chão, para que eu passasse

M sobre eles… Todos estavam contentes com minha
presença.
Sua mãe perguntou-lhe se ele estava só, e o
burrinho respondeu:
– Não, eu estava levando um homem com o
nome de Jesus.
Então sua mãe retrucou:
– Filho, volte a essa cidade, mas agora sozinho.
Então o burrinho respondeu:
– Quando eu tiver uma oportunidade, farei isso.
Quando a oportunidade apareceu, retornou à
cidade sozinho. Aconteceu tudo ao contrário da
outra vez. Os que passavam por ele o
maltratavam, xingavam e até mesmo batiam
nele. Voltando, disse para a mãe:
– Estou triste, pois nada aconteceu comigo. Nem
palmas, nem mantos, nem alegria… Só apanhei,
fui xingado e maltratado. Eles não me
reconheceram, mãe…
Indignado, o burrinho perguntou:
– Por que isso aconteceu comigo?
Sua mãe respondeu:
– Meu filho querido, você sem Jesus é só um
jumento…

Um conceito muito baixo de mim me fará passar a
vida lamentando ou fugindo de responsabilidades que
Deus quer me dar. Um conceito muito alto de mim me
fará passar a vida me orgulhando, e, por via de
consequência, olhando as pessoas de cima para baixo.

O ideal, diz Paulo, é ter um conceito o mais
próximo possível do razoável.
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TEOLOGIA

A QUEDA DE BRAÇO ENTRE

R ecentemente eu li o bom debate entre o ateu
Christopher Hitchens e o pastor e teólogo
Douglas Wilson intitulado: O cristianismo é

bom para o mundo (São Paulo: Garimpo, 2010).
Embora eu saiba das controvérsias nas quais o pastor
Douglas Wilson esteja envolvido – entre elas, a
acusação de que ele defende a escravidão e de que ele
acobertou casos de abusos em sua comunidade –, o que
acabou servindo de combustível para o cancelamento
de sua participação na Consciência Cristã 2024, minha
atenção se deteve exclusivamente sobre o conteúdo
proposto no debate. Busquei ao máximo uma leitura
isenta, que não desse vazão a qualquer argumentum ad
hominem, mesmo que inconsciente, da minha parte.

Christopher Hitchens é um jornalista e analista
político, representante do chamado “neoateísmo”. Seu
argumento se baseia nos males causados pela religião
no mundo: cruzadas, inquisição e ataques terroristas
são alguns exemplos. Ele entende que homens maus
serão maus, com ou sem religião; mas homens bons
podem tornar-se maus por causa da religião: “A fé no
sobrenatural faz pessoas (que seriam decentes sob
outras circunstâncias) praticarem atos que
normalmente elas evitariam – atos como mutilar
órgãos genitais de crianças, apavorar criancinhas com
conversas sobre o inferno, proibir práticas sexuais
normais, culpar todos os judeus por ‘deicídio’, aplaudir
suicidas-homicidas e tratar as mulheres segundo a
cartilha de Paulo ou Maomé” (p. 39).

Para Hitchens, diversos ensinos do cristianismo são
imorais, “principalmente o conceito de redenção
vicária, pelo qual a responsabilidade pessoal pode ser
transferida a um bode expiatório, sendo, dessa
maneira, eliminada” (p. 21). Assim, a doutrina
fundamental da fé cristã, a saber, que Cristo recebeu a
punição que merecíamos, substituindo-nos diante de
Deus para satisfazer a Sua justiça, é, para Hitchens, o
mais deplorável ensino do cristianismo.

Não obstante, Douglas Wilson contra-argumenta
contra o ateísmo de Christopler Hitchens afirmando
que sua consequência lógica é o niilismo moral.
Conforme Dostoiévski coloca nos lábios de uma
personagem de Os irmãos Karamazov, “se Deus não
existe, tudo é permitido”. Como Hitchens pode acusar
qualquer ação de ser imoral se não há um padrão

objetivo de moralidade em sua (des)crença, se Ele
nega a existência daquele que determina o que é certo
e o que é errado? Se certo e errado é apenas uma
questão de gosto pessoal, como ele pode dizer que
“mutilar órgãos genitais de crianças [...], aplaudir
suicidas-homicidas e tratar as mulheres segundo a
cartilha de Paulo e Maomé” são coisas
verdadeiramente ruins? Primeiramente, é necessário
acreditar numa lei universal, que seja igualmente
válida para todos os humanos, a fim de afirmar que algo
é bom ou mau. Aqui, o ateísmo parte para evasivas,
como quando Hitchens diz que a “origem dos
imperativos éticos” derivam da “solidariedade humana
inata” (p. 39).

Essa resposta suscita muito mais perguntas, como
Wilson observa: o fato da sua origem ser inata quer
dizer, necessariamente, que ela é boa e deve ser
seguida? (p. 53) Mais à frente, ele prossegue: “Você
agora nos diz que temos uma predisposição inata tanto
para um comportamento bom quanto para um mau.
Mas ainda não saímos do mesmo lugar. O que eu
(ainda) quero saber é que fundamento você tem que
lhe permite chamar alguns comportamentos de ‘bons’
e outros de ‘maus’. Se ambos são inatos, o que os
distingue?” (p. 62).

A evolução da moral também não ajuda o ateísmo
neste ponto. “Se nossa moral evoluiu, isso significa
que ela muda. [...] E isso significa que tudo o que
venhamos a considerar ‘moral’ está em aberto” (p. 73).
Então, por que se chatear com a “imoralidade” do
cristianismo? Ou por que se preocupar com os crimes
cometidos pelo nazismo, fascismo e comunismo? Aliás,
trata-se de ideologias ateístas. Poder-se-ia concluir que
o ateísmo faz mal ao mundo? Por que não?

Recomendo entusiasticamente a leitura deste
livreto àqueles interessados nestas questões filosóficas
e apologéticas.

FÉ CRISTÃ E ATEÍSMO
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IGREJA & MISSÕES

Pressão contra os cristãos
cresce em Israel

Casos de assédio e agressões se tornaram mais frequentes nos últimos meses

pressão da guerra com o grupo extremista
Hamas aflige cristãos há pouco mais de dez
meses em Israel. Mas além do conflito, os

casos de assédios e agressões cresceram nos últimos
meses e até mesmo o presidente de Israel se
pronunciou contra os atos de violência de grupos
judeus ultra ortodoxos no país, que voltou à Lista de
Países em Observação (LPO) em 2024.

O crescimento de igrejas cristãs, que somavam 90
congregações no passado e hoje são 300, é resultado
principalmente da chegada de imigrantes ao país.
“Muitas congregações são pequenas, algumas são igrejas

domésticas. Mas outras são maiores, com até 300
membros”, conta Ruth (pseudônimo), uma cristã em
Israel.

“No ano passado, estava em um culto quando um
grupo de judeus ultra ortodoxos entrou, perturbou o
encontro e depois me agrediu”, conta a cristã. O medo de
novos ataques é reflexo da insegurança aos cristãos na
região, conhecida como Terra Santa.

 Relatório de ataques – “Comparando com 20 anos
atrás, a vida para os cristãos em Israel está mais difícil.
As novas regras do governo de Netanyahu contribuíram
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A guerra entre Israel e Hamas também aflige os cristãos locais. Na foto, muro de separação em Belém.
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para esse cenário. Quando o governo começou, houve um
efeito imediato sobre os cristãos locais”, afirma Ruth.
“Nos últimos meses, é visível um fenômeno sério entre
congregações cristãs na Terra Santa. Nossos irmãos e
irmãs na fé são atacados nos locais de oração, cemitérios
e até nas ruas”, segundo depoimento de cristãos no
website AI Monitor.

Para conseguir os documentos de cidadania
atualmente, além de comprovar os ancestrais, é preciso
provar relação direta com o judaísmo, em alguns casos,
o documento só é liberado após o envio da carta de um
rabino ortodoxo. Uma anciã casada com um estrangeiro
teve o marido deportado porque as autoridades
descobriram que ela seguia a Jesus. Nem mesmo o fato
de terem filhos em Israel impediu a deportação e o
casal ficou separado por cinco anos.

Os principais alvos de humilhações públicas e
assédios são os líderes cristãos, que facilmente são

reconhecidos pelo uso da cruz. “Israel não é uma
utopia. Nem tudo é bom em meu país. Mas aqui há
democracia e respeito às leis. Por isso, muitos casos de
discriminação foram levados à Corte com decisão
favorável aos cristãos”, conclui Ruth. O Centro Rossing
publicou um relatório que listou os últimos
incidentes: 30 casos de humilhação pública, sete de
assédio, quatro de perturbação a cultos, sete ataques
violentos, em que muitas pessoas foram feridas,
depredação de um cemitério e de duas propriedades
cristãs (um restaurante e uma casa) e 32 igrejas
atacadas.

Esteja em oração pelos cristãos perseguidos em
Israel e nos Territórios Palestinos.

* Com base em texto de Regina Andrade, Assessora de
Imprensa da Missão Portas Abertas, uma organização cristã

internacional que atua em mais de 60 países apoiando os
cristãos perseguidos por sua fé em Jesus.
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O
A Índia está entre os 13 países que mais perseguem cristãos no mundo e a Agência

Missionária Portas Abertas realiza Shockwave, chamando jovens para uma onda de oração

Shockwave é um movimento de oração da
Portas Abertas que convida os jovens a orar e
se mobilizar em favor de um tema relacionado

à Igreja Perseguida. Todos os anos, tradicionalmente
no mês de setembro, a organização que apoia mais de
365 milhões de cristãos perseguidos em todo o mundo,
sugere um final de semana para que os jovens
brasileiros possam se reunir em seus grupos e orar pelo
tema proposto.

Neste ano, o tema do Shockwave será a Índia, o 11º
país na Lista Mundial da Perseguição 2024. Também é

o segundo país com maior população e o sétimo maior
em extensão territorial. A nação possui uma variedade
imensa de povos, línguas, culturas e religiões.

Religiosidade da Índia – Desde 2014, a Índia é
governada pelo BJP, um partido nacionalista hindu que
deseja que a Índia tenha uma única religião e cultura:
o hinduísmo.

Os nacionalistas hindus consideram a fé cristã uma
influência estrangeira ameaçadora, então disseminam
ódio contra cristãos e outras minorias. Entretanto, a fé

IGREJA & MISSÕES

Jovens brasileiros se
mobilizam pela Índia

Há inúmeros deuses e divindades locais, com textos clássicos citando cerca de 333 milhões de deuses
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cristã na Índia tem quase dois mil anos de história,
alcançando cerca de 5% da população, ou seja quase 70
milhões de pessoas.

Há inúmeros deuses e divindades locais, com textos
clássicos citando cerca de 333 milhões de deuses. No
hinduísmo existem correntes politeístas e outras
monoteístas, como o vixenuísmo e o shivaísmo. No
entanto, um hindu também pode ser ateu. Além disso,
os seguidores da religião podem considerar qualquer
coisa sagrada: vacas, rios, árvores, entre outras coisas.
Porém, existe uma crença que encontra resistência na
religião: o cristianismo e a adoração a um Deus único.
Essa ameaça à pluralidade do hinduísmo leva à
perseguição.

Como é a perseguição a cristãos na Índia –
Considerada a maior democracia do mundo e pregando
sua relativa liberdade e força econômica, cristãos na
nação se encontram cada vez mais sob ameaça. Essa
hostilidade é muitas vezes guiada por uma crença
contínua entre alguns extremistas de que indianos
têm a obrigação de ser hindus – e qualquer fé além do
hinduísmo não é bem-vinda na Índia. Essa mentalidade
tem levado a ataques violentos pelo país e impunidade
para as pessoas que causaram essa violência,
principalmente em lugares onde as autoridades
também são nacionalistas hindus.

Cada vez mais estados estão implementando leis
anticonversão, criando um ambiente onde qualquer
cristão que compartilhar sua fé pode ser acusado de um

* Com base em texto de Regina Andrade, Assessora de
Imprensa da Missão Portas Abertas, uma organização cristã

internacional que atua em mais de 60 países apoiando os
cristãos perseguidos por sua fé em Jesus.

crime, intimidado, assediado ou até mesmo sofrer
alguma violência. As campanhas em massa de “volta
para casa” (ghar wapsi, em hindi) continuam, em que
nacionalistas hindus colocam uma pressão imensa em
cristãos convertidos do hinduísmo, dizendo-lhes para
voltarem para a antiga fé.

Cristãos que se convertem do hinduísmo têm mais
probabilidade de estar sob intensa pressão ou mesmo
violência. Eles podem enfrentar pressão constante para
renunciar à nova fé, enfrentam perda do emprego,
discriminação no local de trabalho, são vítimas de
violência e até mesmo mortos. Líderes de igrejas
também estão em perigo em muitas partes da Índia –
eles e suas famílias são visados por grupos extremistas
para criar medo e caos na comunidade cristã.

Como participar do Shockwave – Chame pelo
menos dois amigos para formar um grupo de oração.
Um dos participantes deve se inscrever como líder do
grupo e receberá um e-mail de confirmação do cadastro
com a página de materiais digitais gratuitos para
realizar o Shockwave. Os materiais disponibilizados
podem ser usados de acordo com o tempo e o formato
que vocês desejarem.
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ela primeira vez em Niterói, o curso Resgate &
Vida, destinado a voluntários, assistentes
sociais, será realizado na Igreja Batista do

Fonseca, no próximo dia 17 de agosto. Organizado em
quatro sessões plenárias, o Curso oferece
oportunidades para troca de experiências, para
perguntas e discussões acerca das demandas
relacionadas à dependência química e as suas
consequências.

O Curso fornece recursos e informações para
permitir a Igreja desenvolver um trabalho sistemático,
estruturado e consistente de prevenção, alcance,
resgate e restauração de dependentes químicos. Como
resultado prático, a Igreja terá condições de organizar
e manter um Grupo de Apoio ao Dependente visando à
completa reintegração pessoal e social de todos
aqueles que desejarem.

Próxima edição – Com ênfase nos aspectos práticos,
o curso tem duração de 10h/aula e está programado
para acontecer no sábado, dia 17 de agosto na Igreja
Batista do Fonseca, localizada na Alameda São
Boaventura, 633, Fonseca, Niterói, RJ.

Inscrições abertas – Seja através do site
juventudecrista.com.br, pelo WhatsApp 21 98509-7276
ou pelo fixo 21 2516-6085 é possível fazer inscrição

O Ministério Vida Radiante oferece, por meio do Curso Resgate & Vida,
oportunidades para líderes e voluntários que buscam o aperfeiçoamento do trabalho

que realizam na área de prevenção e resgate de dependentes químicos

P para participar do Curso Resgate & Vida. Organize uma
caravana de sua igreja e participe.

As vagas são limitadas!

17 de agosto | De 08h30 às 17h00
Local das Aulas: Igreja Batista do Fonseca

Alameda São Boaventura, 633, Fonseca, Niterói, RJ

Investimento: R$ 60,00 por pessoa
Grupos de seis ou mais de seis inscritos de uma mesma

igreja têm desconto de 10% do valor das inscrições.

A inscrição inclui: Participação nas atividades do Curso,
Apostila e Certificado. Não inclui o almoço, que poderá

ser feito em restaurantes nas imediações da Igreja.

Ligue para: (21) 2516-6085 | 2516-6080
98509-7276 (WhatsApp)

Consulte: https://juventudecrista.com.br
Escreva para: eventos@juventudecrista.com.br

CURSO RESGATE & VIDA

GRUPO de participantes do Curso Resgate & Vida realizado em 2015, na Igreja Batista Central, em Três Corações, MG.
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NOTÍCIAS

20° Fórum internacional de Ciências
Bíblicas abre inscrições

Promovido pela Sociedade Bíblica do Brasil, o evento será realizado nos
dias 9 e 10 de setembro, no Centro de Eventos de Barueri, em São Paulo

A edição do Fórum Internacional de Ciências
Bíblicas desse ano já tem data marcada e está
com as inscrições abertas. O evento será

realizado nos dias 9 e 10 de setembro, no Centro de
Eventos de Barueri, em São Paulo.

O tema central dessa edição do Fórum será
“Reconciliação na Família e Sociedade” tendo a Bíblia
como principal referência.

O 20º Fórum Internacional de Ciências Bíblicas,
FICB é aberto a professores e estudantes de Teologia,
Ciências da Religião e Linguística, assim como outros
estudiosos da Bíblia, lideranças religiosas e cristãos em
geral. A inscrição custa R$ 50,00 e pode ser feita até o
dia do evento e podem ser realizadas pelo Sympla.

Há 20 anos, o FICB trabalha para promover o
estudo e compreensão da Bíblia como um livro sagrado
e uma fonte inesgotável de sabedoria, explorando
temas como hermenêutica bíblica, arqueologia,
literatura antiga, contexto histórico e cultural, além
de questões teológicas relevantes.

O evento proporciona um ambiente propício para o
diálogo interdisciplinar, reunindo especialistas
reconhecidos nacional e internacionalmente, cujas
palestras e workshops trazem conhecimento
aprofundado sobre a Palavra de Deus. Além disso, os
participantes têm a oportunidade de interagir, fazer
perguntas e compartilhar suas próprias pesquisas,
enriquecendo ainda mais o evento com diferentes
perspectivas e descobertas.



32 | Novas 388 | JULHO | 2024

Os desafios da pós-modernidade
é o tema do Curso EBD Viva

NOTÍCIAS

em se identificar, um dos participantes do
Curso EBD Viva ministrado no dia 6 de abril
na 1ª Igreja Batista em Vilar Formoso, São

João de Meriti, garantiu: “Curso muito enriquecedor
para a minha vida. A cada dia vejo o quanto eu preciso
aprender mais para servir ao meu próximo com
excelência.  Achei muito clara e objetiva a apostila. Creio
que será de grande ajuda para o meu ministério.” Por
sua vez, o participante da edição do Curso realizada em
15 de abril de 2023, no templo da Igreja Batista em
Abolição, na Zona Norte do Rio de Janeiro, Antônio
Marco V. Moraes, que é membro da Igreja Batista
Suburbana, explicou: “A didática do pastor é muito boa,
elucidativa. Material didático e apostilas bem
elaborados com os espaços vazios para preenchimentos
dos conteúdos pelos participantes é bom pois nos mantém
em alerta e participativos.”

Depoimentos como estes têm sido comuns entre os
participantes do Curso EBD Viva. O Curso, que é
programado em quatro sessões plenárias, aborda os
temas: A EBD e os seus desafios na atualidade;
Liderando a EBD; O professor da EBD e o seu
ministério; e, finalmente, Panorama das faixas etárias
da EBD. Assim, o Curso oferece ferramentas teóricas e
práticas para tornar as aulas da EBD mais interessantes,
motivadoras e consistentes.

Oportunidade – A próxima edição do Curso EBD
Viva será realizada no dia 21 de setembro de 2024, no
templo da Igreja Batista Betesda, no bairro do
Engenho em Itaguaí, RJ. O Curso é especialmente
formatado para quem é ou deseja ser um Professor da
EBD – Escola Bíblica Dominical; atua como Diretor,

Superintendente, Coordenador ou Líder da EBD ou do
Ministério de Ensino da Igreja ou atua como Líder de
Células, Pequenos Grupos ou Núcleos de Estudos
Bíblicos nos Lares. O Curso será ministrado no formato
presencial, com 10h/aula de duração e os participantes
receberão uma Apostila impressa, Certificado e caneta
para anotações. Para facilitar a participação dos alunos
do Curso, o almoço será vendido no local.

Inscrições abertas – Seja através do site
juventudecrista.com.br, pelo WhatsApp 21 98509-
7277 ou pelo fixo 21 2516-6085 é possível fazer
inscrição para participar da edição do Curso que
acontece mais próximo de sua casa. Aproveite e
organize uma caravana de sua igreja e participe.

S

O EBD Viva, que já conta com mais de mil professores e líderes da EBD treinados e com
quase 50 edições ministradas, tem ampla aprovação daqueles que já o fizeram. A próxima

edição será ministrada em Itaguaí, na Igreja Batista Betesda, no dia 21 de setembro

21 de setembro de 2024 | De 8h30 às 17h

Igreja Batista Betesda
Rua João Rosa Gonzales, 26 | Engenho – Itaguaí, RJ

Investimento: R$ 75,00
Grupos de seis ou mais de seis inscritos de uma mesma

igreja têm desconto de 10% do valor das inscrições.

A inscrição inclui: Participação nas atividades do
Curso, Apostila e Certificado e almoço, que será

fornecido pela cantina da Igreja.

PRÓXIMA OPORTUNIDADE
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O testemunho da congressista Perpétua, de
Vitória, ES, é um exemplo do que acontece no
Congresso Vida Radiante. Como se pode ver,

na transcrição abaixo, inspiração, alegria, comunhão,
encorajamento são algumas realidades que os
congressistas, participantes do Congresso da Terceira
Idade – Vida Radiante experimentam. E tudo isto já
está sendo preparado para acontecer na próxima edição
do Congresso, que ocorre do dia 8 ao dia 11 de abril de
2025.

Programação – Com o tema “Triunfantes” o
Congresso será realizado na cidade de Poços de Caldas,
região da Serra da Mantiqueira, no Estado de Minas
Gerais. As atividades do Congresso serão realizadas no
Centro de Convenções do Hotel Fazenda Poços de
Caldas, onde os congressistas estarão hospedados. E, a
programação será composta de reuniões de inspiração e
encorajamento (mensagens, cultos matutinos e
devocionais e o coro do congresso); atividades
recreativas e de sociabilidade (ginástica sênior – o
“estique-se!”, festa social e de boas-vindas e lazer nas
instalações do hotel); oficinas de aperfeiçoamento para
vida e ministério (oficina de artes, palestras e curso
para líderes de ministérios com a 3ª idade).

Testemunhos – Como sugere o testemunho dos
participantes do Congresso, a participação no
Congresso Vida Radiante é uma fonte de inspiração. A
Perpétua Nunes da Costa, de Vitória, ES, explica:
“Adorei o Congresso, esta é a minha primeira vez de
muitas que pretendo ir com a graça de Deus. Muito

organizado. Muito animado. Preletor ou palestrante,
muito bom.” Testemunho semelhante é o de um
participante que não quis se identificar: “Só gratidão a
Deus pelo privilégio de poder participar desse congresso,
grande banquete espiritual para a minha vida. Vivi aqui
dias de restauração, graça, alegria e bondade de Deus.
Como sugestão não tenho muito a acrescentar pois tudo
estava muito organizado.”

Para mais informações e inscrições – Você pode se
inscrever diretamente por meio do site https://
juventudecrista.com.br ou pelos telefones (21) 2516-
6085, 2516-6080 ou 98509-7276 (WhatsApp). Ou
ainda, pode escrever para:
eventos@juventudecrista.com.br

Programado para acontecer do dia 8 ao dia 11 de abril, o Congresso
da Terceira Idade – Vida Radiante já está com as inscrições abertas

8 a 11 de abril de 2025
Hotel Fazenda Poços de Caldas

Poços de Caldas, MG

Ligue para: (21) 2516-6085 | 2516-6080
98509-7276 (WhatsApp)

Consulte: https://juventudecrista.com.br
Escreva para:

eventos@juventudecrista.com.br

22º CONGRESSO VIDA RADIANTE

A OFICINA de Artes Manuais oferece aos congressistas a oportunidade de aperfeiçoar os seus dons
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REGISTRO

Exército promove cerimônia para
homenagear os veteranos da FEB

N
Entre os presentes, a comemoração prestou homenagem ao Pr. Waldemiro de Oliveira Silva,

que lutou nos campos da Itália, integrando a Força Expedicionária Brasileira

a quinta-feira, dia 18 de julho, foi realizada, na
sede do Comandante Militar do Leste, o
Palácio Duque de Caxias, uma cerimônia

alusiva ao Dia do Veterano que contou com a presença
de Veteranos que compuseram a Força Expedicionária
Brasileira (FEB).

Entre os veteranos da FEB que foram
homenageados, o Pr. Waldemiro de Oliveira Silva, que
serviu no 1º Regimento de Infantaria, recebeu a
medalha Tributo à Força Expedicionária Brasileira, por
ter contribuído para a preservação e difusão da
memória da participação brasileira na Segunda Guerra
Mundial.

Com 102 anos, o Pr. Waldemiro é um exemplo de
heroísmo e superação. Casado com Noêmia Custódio
da Silva, pai do renomado médico Dr. Sidnei Custódio
da Silva. Casado com Jurema Célia Custódio da Silva, o
Dr. Sidnei teve dois filhos: André Custódio da Silva e

Silvia Regina Custódio da Silva, que já deram ao Pr.
Waldemiro três bisnetos: Matheus, Beatriz e Cecília.

Obreiro dedicado e aplicado aos estudos, após
retornar dos campos de batalha na Itália, o Pr.
Waldemiro iniciou e concluiu o então Curso Científico
no Colégio Souza Marques, ingressou no Seminário
Teológico Betel onde iniciou e terminou o
bacharelado e, mais tarde, cursou Filosofia e Letras,
ferramenta importante no seu ministério pastoral e,
após se aposentar do serviço Público, cursou ainda
Direito na UNISUAM, tendo concluído o curso aos 60
anos, e atuado como advogado até os 80 anos.

Pastoreou a Igreja Batista do Rio Grande, em
Jacarepaguá, Zona Oeste do Rio de Janeiro por 25 anos
e contribuiu para a organização das igrejas batistas do
Rio Pequeno e do Curupaiti. Também pastoreou as
igrejas batistas do Carmo e a centenária Igreja Batista
Volta do Pião.
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Em alegre e inspirativa cerimônia, a família do irmão Fernando Elias Silva teve a oportunidade de
viver momentos de enlevo e gratidão por conta da apresentação dos netos Vicente e Benjamim
ocorrida durante o culto realizado na manhã do dia 21 de julho as 10 horas. A cerimônia foi
presidida pelo Pr. Cláudio Souza, no templo da 1ª Igreja Batista em São João de Meriti, na região
metropolitana do Rio de Janeiro. Na foto maior, o registro de todos os participantes da cerimônia
da apresentação das crianças.

Vicente Benjamim

Com os bebês no colo, os pais do Vicente, Marcus
Vinicius e Andresa Dantas da Silva; do Benjamim,
Daniel e Isabeli Ribeiro da Silva acompanhados dos
avós Fernando Elias e Vera Lucia Vieira da Silva,
participam orgulhosamente da celebração.
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alvez você já tenha se deparado com esta
colocação feita por um parente ou um amigo:
“Você precisa falar!”. Isso acontece quando

diante de um determinado problema, a reação da
pessoa é a de se fechar, se recolher e se isolar. Isso não
é bom porque cria um ambiente fértil para a
“ruminação” das emoções, que sempre acaba azedando
a alma e afetando a vida como um todo.

Em momentos específicos da vida, o silêncio e o
recolhimento são plenamente aceitáveis e até mesmo
saudáveis. No luto, por exemplo, existe um momento
que a pessoa enlutada precisa se recolher para elaborar
a dor da perda. Mas se esse recolhimento se estende
por um período acima do normal: uma semana, quinze
dias, um mês, aí ele não é bom - não estou me
referindo à fase do luto como um todo, que em geral
dura de três a seis meses, mas sim a primeira fase do
luto caracterizada por esse isolamento e por esse
silêncio.

A história de Jó nos ajuda a compreender esse
tempo de silêncio e quietude frente ao sofrimento,
enquanto um tempo de elaboração da dor. O texto
bíblico relata que, após todas as perdas sofridas, Jó fica
em silêncio, recolhido, por sete dias (Jó 2.11,13)  – no
livro “O livro de Jó”, Bertrand Pinçon diz que “os sete
dias correspondem ao tempo de luto em Israel: foi
assim por ocasião da morte de Jacó (Gn 50, 10) ou de
Saul (1Rs 31,13).”

Observamos que passado o tempo de isolamento e
de silêncio, como a primeira fase de elaboração do luto,
da dor e do sofrimento, Jó começa a falar de certo modo
verborrágico acerca do que estava sentindo. A fala de Jó
não é racional, como quem mede as palavras para falar.
É uma fala carregada de lamento, de queixas, de
questionamentos e de muita emoção.

A despeito da postura indevida de tentar silenciar a
fala daquele que está sofrendo, inclusive no contexto
da igreja, onde o acolhimento deveria ser a palavra de
ordem, é muito importante que aqueles que estão
sofrendo reconheçam a importância de falarem do que
estão sentindo, rompendo o silêncio que os aprisiona.

Falar é uma forma de restaurar a integridade
emocional e mental, pois permite que as emoções
sejam expressas e entendidas. Ao verbalizar nossos
sentimentos, estamos dando voz às nossas dores e
alegrias, transformando-as em palavras que podem ser
compartilhadas e compreendidas por outros.

Falar dos nossos sentimentos nos possibilita ganhar
perspectiva sobre nossos próprios pensamentos e
experiências. Ao articular o que sentimos, somos
levados a refletir sobre as causas e consequências de
nossas emoções, o que pode nos ajudar a encontrar
soluções para nossos problemas.

A fala não é apenas um meio de purgar os
sentimentos negativos, mas um recurso valiosíssimo na
promoção do bem-estar e da saúde mental. É fato que
quando compartilhamos nossos sentimentos corremos
o risco de não sermos compreendidos, assim como
aconteceu com Jó. Mas em se tratando de emoções e
sentimentos, a orientação é falar para ser curado.

SENTIMENTOS E EMOÇÕES

VOCÊ PRECISA FALAR!
T

Fo
to

 d
e 

Pa
ve

l D
an

ily
uk

 n
o 

Pe
xe

ls



Novas 388 | JULHO | 2024 | 39

SAÚDE | NUTRIÇÃO
Fo

to
 d

e 
An

y 
La

ne
 n

o 
Pe

xe
ls

Novas 388 | JULHO | 2024 | 39



40 | Novas 388 | JULHO | 2024

s pesquisas indicam que a uva é oriunda do
oeste da Ásia e da Europa central,
especialmente na região do Cáucaso, na Ásia

Ocidental, em regiões próximas do mar Cáspio,
conhecidas como o Levante Fértil. Cultivada há
milênios pelos povos que habitavam estas regiões e as
proximidades do Mediterrâneo, a uva se espalhou por
todos os continentes e, segundo levantamento
publicado no Portal Segredos do Vinho, atualmente há
60 mil espécies de cultivares de uvas!

Quando falamos em sabor e benefícios à saúde, a
uva é uma fruta realmente surpreendente. Além de
ser uma fruta altamente energética, as substâncias
presentes na uva ajudam a reduzir a pressão sanguínea
através da dilatação das artérias.

Como consumir – Para aproveitar todos os
benefícios da uva, o ideal é consumi-la inteira, com a
casca e o caroço, que deve ser bem mastigado antes de
engolir. Apesar de não existir uma quantidade
específica indicada para o consumo de uva, a

A recomendação é que se consuma pelo menos 200g por
dia.

A uva pode ser consumida, preferencialmente, ao
natural. Ela também pode ser consumida na forma de
sucos, doces, saladas, picolés, geleias, gelatinas e
mousses. Além disso, é possível usar o óleo de semente
de uva, que é rico em antioxidantes e que ajuda a
prevenir doenças crônicas e a hidratar a pele.

Entretanto, é importante lembrar que o suco de
uva contém alta concentração de açúcar e baixa
quantidade de fibras, o que pode favorecer o aumento
da glicose no sangue e o ganho de peso, devendo, por
isso, ser usado com moderação. Por outro lado, o suco
de uva ajuda a diminuir a acidez sanguínea, auxilia na
digestão e é desintoxicante.

Cultivada e utilizada pela humanidade há milênios, a uva é uma poderosa
aliada da boa saúde e deve estar sempre presente numa dieta saudável
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* Texto elaborado com base em informações
dos sites Vinotícias; Embrapa Uva e Vinho;

Portal Beleza e Saúde; Tua Saúde
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1. DIMINUIR O RISCO DO CÂNCER – Por ser
rica em resveratrol, ácidos fenólicos, clorofila
e flavonoides, que são compostos bioativos
com propriedades antioxidantes, a uva
protege as células saudáveis do corpo contra
os radicais livres, diminuindo, assim, o risco de
alguns tipos de câncer, como de mama, de
próstata e de pele.

2. COMBATER A PRISÃO DE VENTRE – A uva,
principalmente quando consumida com cascas
e sementes, ajuda a combater a prisão de
ventre, porque contém fibras que aumentam
o volume das fezes e promovem os
movimentos naturais do intestino, facilitando a
eliminação dos resíduos do intestino.

3. DIMINUIR O COLESTEROL “RUIM” O LDL
– Os taninos e as antocianinas, presentes em
maior quantidade na uva roxa e preta, e a
clorofila, presente na uva verde, são
compostos bioativos com ação antioxidante
que combatem os radicais livres, evitando a
oxidação das células de gordura, diminuindo,
assim, os níveis de colesterol “ruim”, o LDL, e
os triglicerídeos no sangue. Além disso, as
antocianinas da uva também aumentam os
níveis de colesterol “bom”, HDL, no sangue,
um tipo de gordura que evita a coagulação do
sangue e elimina o excesso de gorduras do
organismo, protegendo contra doenças, como
infarto, trombose e derrame.

4. PREVENIR A DIABETES – Apesar de a uva
ter boas quantidades de carboidratos, a fruta,
principalmente quando consumida na forma
natural e com casca, possui de baixo a médio
índice glicêmico, o que ajuda a controlar os
níveis de glicose no sangue, ajudando a
prevenir a resistência à insulina e a diabetes.
Além disso, a uva também contém compostos
fenólicos com ação antioxidante, que
protegem as células do pâncreas responsáveis
pela produção da insulina e melhoram as
funções desse hormônio, ajudando, assim, a
controlar os níveis de glicose no sangue.

5. MELHORAR A MEMÓRIA E O HUMOR –
Por conter ótimas quantidades de resveratrol,
a uva ajuda a combater os radicais livres,
melhorar a circulação de sangue e diminuir a
inflamação no cérebro, melhorando, assim, a
memória e o humor.

6. MANTER A SAÚDE DOS OSSOS – A uva
tem boas quantidades de vitamina K, uma
vitamina importante para aumentar a fixação
de cálcio nos ossos, ajudando na prevenção
da osteoporose. Além disso, a uva também
contém potássio, um mineral que neutraliza o
excesso de ácidos no organismo, equilibra o
pH e diminui a perda de cálcio pela urina.

7. CONTROLAR A PRESSÃO ARTERIAL – Por
ser rica em compostos fenólicos, a uva
mantém a saúde dos vasos sanguíneos,
melhoram o relaxamento das artérias e
facilitam a circulação de sangue, ajudando no
controle da pressão arterial e evitando o
surgimento da pressão alta.

8. PRESERVAR A SAÚDE DOS OLHOS – A
uva contém luteína e zeaxantina, carotenoides
com ação antioxidante, que protegem os olhos
contra os raios ultravioleta do sol e contra a
luz azul de dispositivos, como celular e
computador, evitando o risco do
desenvolvimento de catarata e degeneração
macular, uma doença que diminui a
capacidade da visão com o avançar da idade.
Além disso, a uva contém resveratrol, um
composto com propriedades antioxidantes e
anti-inflamatórias, combatendo os danos
causados pelos radicais livres às células dos
olhos, ajudando a prevenir o surgimento do
glaucoma e evitar a piora da doença.

É importante ressaltar que para se obter
todos os benefícios da uva, é fundamental
também manter uma alimentação saudável e
variada e praticar atividades físicas
regularmente.

O consumo regular de uvas e seus derivados, na forma mais integral
possível, contribui para a melhoria da saúde atuando para:
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SUCO DE UVA – O suco de uva preta
ou rosada traz diversos benefícios à
saúde por conter antioxidantes
(flavonoides), aos quais se atribuem os
bons efeitos sobre o coração. Os
flavonoides no suco de uva se
mostraram capazes de evitar a
oxidação do LDL (colesterol ruim) e
lipoproteínas de baixa densidade, que
levam à formação de placas nas
paredes das artérias.

O açúcar do suco de uva é composto
por glicose e frutose e é diretamente
assimilável: não exige nenhum esforço

aos órgãos digestivos, que o torna
aconselhável para a alimentação dos
doentes atacados por febre.

Por ser alcalinizante (combate a acidez
sanguínea), é indicado para pessoas
intoxicadas com o excesso do consumo
de carne. O suco de uva é um valioso
estimulante digestivo, pois acelera o
metabolismo, eliminando do corpo o
ácido úrico, causador da fadiga. Além
disso, ajuda a restabelecer o equilíbrio
ácido-alcalino do organismo, necessário
para um fornecimento constante e
prolongado de energia.

OS BENEFÍCIOS DOS
DERIVADOS DA UVA
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UVA PASSAS –  Há um aumento
significativo na quantidade de
antioxidantes nos compostos fenólicos
durante o processo de desidratação de
frutas, o que aumenta a capacidade da
uva passa no combate dos processos
oxidativos que levam a doenças
crônicas.

As uvas são fontes de oligossacarídeos
(que possuem ação prebiótica), contém
fibras insolúveis, rica em flavonoides,
boro e ácidos fenólicos. Nas frutas
secas os compostos fenólicos são mais
concentrados do que nas frutas
frescas, pois o processo de

desidratação intensifica os efeitos dos
seus ingredientes.

Além disso, a uva passa possui fibras
que aceleraram o trânsito intestinal, o
que pode ajudar na eliminação dos
agentes cancerígenos. Estudos revelam
que os ácidos graxos produzidos pela
fermentação das fibras no aparelho
digestivo inibem a proliferação das
células cancerígenas, e os probióticos
da uva passa também estão
relacionados a este processo. Estas
substâncias se formam no processo de
desidratação da uva passa, por isso,
não é possível encontrá-las nas uvas
frescas. Acrescentar a uva passa na
dieta possui vários efeitos positivos,
como por exemplo, reduz os níveos de
colesterol LDL e também de
substâncias inflamatórias no
organismo, não aumenta o nível de
triglicérides no sangue, prevenindo
assim as doenças cardiovasculares.

VINHO – Embora deva ser
completamente evitado por ser uma
bebida alcóolica – o ideal é que
sejamos todos abstêmios, é adequado
registrar que o vinho, como todos
derivados da uva, quando bebido com
moderação e durante as refeições, por
pessoas que não apresentam
contraindicações ao consumo de
bebidas alcoólicas pode também ser
benéfico para a saúde.

A presença dos polifenóis faz com que
os vinhos, especialmente os tintos,
produzam no organismo um potente
efeito antioxidante e antibiótico. O
vinho ajuda a baixar o colesterol LDL
(colesterol ruim), e a aumenta o HDL
(colesterol bom). Também faz bem ao
coração, ao cérebro, aos músculos e
aos aparelhos digestivo, respiratório e
urinário. E, para quem tem diabetes,
beber vinho regularmente melhora o
controle glicêmico e reduz o risco de
infarto do miocárdio.
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POLÍTICA & CIDADANIA

A POLÍCIA É A
GRANDE AMEAÇA

ecentemente, uma ação policial no coração do
Rio de Janeiro, no bairro de Ipanema,
especificamente na Rua Prudente de Moraes,

resultou em uma abordagem truculenta envolvendo
quatro turistas internacionais, dos quais três eram
negros e um era branco.

O incidente ocorreu quando o grupo de turistas
estava na entrada do prédio onde moram os avós de um
deles. A polícia, de forma agressiva e já de pistolas em
punho, se aproximou e rapidamente os levou para
dentro do edifício. Durante a abordagem, os policiais
não verificaram adequadamente a identidade dos
turistas e apenas depois perceberam que haviam
cometido um erro grave: Os jovens eram filhos de
diplomatas que estavam na cidade apenas para turismo.
Este incidente não só evidenciou a atitude
preconceituosa e agressiva da polícia, mas também
destacou um padrão alarmante de discriminação racial.

Para nós, afrodescendentes, esse tipo de situação
ocorre diariamente, não apenas aqui no Rio de Janeiro,
mas em todo o país, o que é lastimável. É lamentável
que, em um país que se orgulha de ser cosmopolita e
de ter o Cristo Redentor de braços abertos para todos,
independentemente de raça, cor ou religião, episódios
de racismo e violência policial ainda ocorram com tanta
frequência.

O esvaziamento da cidade do Rio de Janeiro tem se
tornado cada vez mais grave, principalmente devido a
questões de insegurança, violência, despreparo dos
policiais e a falta de projetos eficazes por parte do
governo para o nosso Estado. O turismo, que poderia
ser uma importante fonte de renda, também tem
perdido espaço, tanto nacional quanto
internacionalmente, em consequência dessa realidade
preocupante.

É imprescindível que a polícia esteja bem-
preparada, não apenas para receber turistas, mas
também para manter uma convivência saudável com a
população local, o que certamente fará uma grande
diferença. A aproximação da polícia com a sociedade
representa um ganho significativo e é uma

necessidade urgente; deve ser um projeto de Estado e
não apenas de um governo. Essa proximidade é
fundamental para construir uma relação de confiança e
respeito mútuo. Somente através dessa parceria a
sociedade poderá sentir-se mais segura e amparada.

O caso que narramos logo no começo deste artigo
não deverá ficar impune por se tratar de filhos de
diplomatas. No entanto, por que os casos do cotidiano
também não são tratados assim? O cidadão comum,
sem pais influentes, não tem o direito de ser
respeitado como o ser humano que é? O respeito à sua
dignidade não pode estar atrelado ao seu status social.

A Constituição assegura que todos são iguais
perante a lei, mas isso é uma grande mentira. Deveria
ser assim, mas não é, e a cada dia que passa essa
realidade se torna mais evidente e urgente.
Precisamos corrigir essa injustiça, todo indivíduo tem
o direito a ser respeitado.

A formação do policial precisa ser avaliada desde a
academia até sua formatura, e não só isso, durante toda
a sua permanência na corporação. O dia a dia de um
policial é extremamente desgastante e, por isso
mesmo, o investimento em sua capacitação e bem-estar
precisa ser constante e absoluto; deve ser prioridade.

A saúde do policial é tão importante quanto a de
qualquer outro profissional. Para que um policial vá
para as ruas, é fundamental que ele esteja 100%
preparado, e sua avaliação deve ser contínua; caso
contrário, teremos policiais doentes e despreparados
para exercer essa importante missão. Políticas estatais
de cuidados e atenção com a formação e a saúde física e
mental dos policiais são imprescindíveis para a
segurança de todos. Um policial bem cuidado é um
policial capaz de cuidar bem da sociedade.

A sensação que todos nós que residimos e
frequentamos a cidade do Rio temos é que a crise não
tem fim. Esse grau de insegurança generalizada é
muito ruim para a sociedade fluminense em todos os
seus aspectos.

Por fim, o que verdadeiramente falta ao Rio de

R
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Janeiro é a efetiva união de todas as autoridades
competentes para que, juntas, possam tirar nossa
cidade outrora maravilhosa desse terrível abismo. Além
da atenção que nossas forças de segurança merecem, é
isso que precisamos fazer em outras áreas. Dentre elas,
nossa alavanca será o turismo, que se mostra como
fonte abundante de empregabilidade tanto para nossa
juventude negra quanto para nossos idosos, duas de
nossas classes mais marginalizadas.

 Já nestas linhas finais, há um simples exemplo que
deve ser visto para demonstrar que toda mudança passa
por uma boa política: o Aeroporto Internacional do
Rio, o Galeão, por anos se encontrava praticamente
fechado e sem vida, porém, por meio de um simples
gesto de união das autoridades, este se revigorou.

Hoje, o Aeroporto Internacional Tom Jobim é um dos
corações pulsantes da economia do nosso Estado.

Exatamente como a união trouxe um aeroporto de
tamanha complexidade ao seu ápice de atividades, o
mesmo pode sim mudar o cenário de nossa cidade,
basta apenas vontade, gestão e organização.
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REQUISITOS ESSENCIAIS
DO ESTATUTO ECLESIÁSTICO

       SERVIÇO

articularmente, defendo a ideia de redação de
estatuto enxuto para as organizações religiosas,
que regule apenas o estritamente essencial

descrito nos seis incisos do artigo 46 do Código Civil,
quais sejam:

I - A denominação, os fins, a sede, o tempo de duração
e o fundo social, quando houver;

II - O nome e a individualização dos fundadores ou
instituidores, e dos diretores;

III - O modo por que se administra e representa, ativa e
passivamente, judicial e extrajudicialmente;

IV - Se o ato constitutivo é reformável no tocante à
administração, e de que modo;

V - Se os membros respondem, ou não,
subsidiariamente, pelas obrigações sociais; e

VI - As condições de extinção da pessoa jurídica e o
destino do seu patrimônio, nesse caso.

Acontece que, embora não figurem como requisitos
essenciais, o artigo 54 do mesmo diploma legal, que
trata das associações, traz dois incisos que merecem
lugar nos estatutos eclesiásticos, a saber:

Inciso III – Os direitos e deveres dos associados (neste
caso, membros);

Inciso IV – As fontes de recursos para sua manutenção.

Ademais, nada impede que a igreja contemple em seu
estatuto artigos que não são exigidos por lei, mas que
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agregam muito valor, tais como a adoção do Conselho
Fiscal, previsão de divergências doutrinárias,
blindagem patrimonial, blindagem contra grupos
ideológicos ou ativistas com viés antirreligioso, regime
financeiro e contábil, bem como observância e
obediência a outras leis e normas, tais como Lei Geral
de Proteção de Dados (LGPD); o Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA); o Estatuto da Pessoa Idosa (EI);
Estatuto da Cidade (EC) e a lei que rege os Direitos
Autorais (ECAD - Escritório Central de Arrecadação e
Distribuição).

Muitas igrejas adotam estatutos quilométricos que
misturam assuntos estatutários e regimentais. O
Estado não quer saber qual será a disciplina que a
Igreja vai aplicar ao membro que não fechou os olhos
para orar. Assuntos comezinhos não merecem lugar
nem mesmo no Regimento Interno, que é uma
ferramenta que não deve ser desprezada por nenhuma
igreja, pois ele pode esclarecer pontos cruciais do
estatuto e não necessita de registro público. Vou dar
um exemplo de redação para um ponto muito sensível
do estatuto, que diz respeito ao perfil do candidato a
membro:

Art. xxxx - A Igreja compõe-se de pessoas crentes em
nosso Senhor Jesus Cristo, sem discriminação de sexo
(claro e evidente que masculino e feminino),
nacionalidade, cor, condição social ou política, desde
que aceitem voluntariamente as doutrinas e a
disciplina da Igreja, por ela recebidas unanimemente
em assembleia geral, com bom testemunho público,
batismo em águas por imersão, tendo a Bíblia Sagrada
(sugiro eleger as versões aceitas pela igreja ou
denominação) como única regra infalível de fé

normativa para a vida e formação cristã.
§ 1º. Havendo votos contrários à aceitação do
candidato, não haverá necessidade de justificativa de
quem os proferir.
§ 2º.  Casos especiais não constantes no caput deste
artigo serão disciplinados pelo Regimento Interno.

O baixo número de laudas de um estatuto já de cara faz
a igreja economizar no cartório do Registro Civil das
Pessoas Jurídicas. As regras mais elaboradas de
funcionamento podem ficar para o Regimento Interno,
que pode até mesmo ter força semelhante ao estatuto
por determinação desse.

O mais importante é que as regras da igreja façam
sentido para os seus membros e sejam respeitadas por
todos.

Anote (e nunca diga que eu não te falei): A meu ver, e
salvo melhor juízo, o Código Civil de 2002 aboliu a
ideia de “estatuto social” e deu lugar a três tipos de
estatuto, a saber: Estatuto organizacional = para
organizações religiosas;
Estatuto associacional = para associações; e
Estatuto fundacional = para fundações.
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Governo da Bahia (estado liderado pelo
Partido dos Trabalhadores-PT), postou nas
‘redes sociais oficiais’ uma campanha

institucional de combate à intolerância religiosa,
promovida pela Secretaria da Promoção da Igualdade
Racial e dos Povos e Comunidades Tradicionais, onde
assevera que a expressão “Você Precisa Encontrar
Jesus” é classificada como ‘Intolerância Religiosa’, que
não é crime no Brasil (‘Não há crime sem lei anterior
que o defina’).

E que, (consequentemente), esta ação espiritual é
crime, (https://folhagospel.com/governo-da-bahia-diz-
que-a-frase-voce-precisa-encontrar-jesus-configura-
crime/), apesar de não estar tipificada (descrita como
ato ilícito) numa Lei Federal, à luz do Princípio
Constitucional da Legalidade no Estado Brasileiro.
(Art. 5º, Inciso XXXIX, CF/1988), diferente de
‘Discriminação’, ‘Preconceito’, ‘Vilipendio’ ou

A EXPRESSÃO: ‘VOCÊ PRECISA ENCONTRAR
JESUS’ É CRIME PARA GOVERNO BAIANO

O ‘Perturbação de Culto’, estes sim, crimes tipificados
nas Leis do País.

Esta atitude não consta no Código Penal Brasileiro,
e, em nenhuma outra lei federal vigente, sendo que
esta é uma proposição evangelizadora pacífica, no afã
de propagar a fé em Jesus Cristo, objetivando angariar
adeptos para religião cristã, o que os evangélicos
denominam de atuação missionária no cumprimento
bíblico do “Ide de Jesus”: “Portanto, ide, ensinai todas
as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e
do Espírito Santo”, (Mateus 28:19).

O que é um direito constitucional ao proselitismo
assegurado no ordenamento jurídico nacional (ações
que podem ser consideradas reprováveis por alguns no
embate teológico das religiões, e, que devem ser
exercidas com respeito a outros grupos religiosos, mas
não são crimes), como inclusive alertado oficialmente
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o Governo Baiano pela Anajure – Associação Nacional
de Juristas Evangélicos.

Uma atuação que revela um dos aspectos de uma
religião expansionista, ou seja, o ‘sagrado’ na missão de
vida dos crentes, “Proselitismo Religioso, Núcleo
Essencial da Fé dos Cristãos’, (https://folhagospel.com/
colunistas/proselitismo-religioso-nucleo-essencial-da-
fe-dos-cristaos/); numa sociedade plural, que coexiste
num universo multicultural e multifacetado de ideias.

Alguns estudiosos tem denominado de ‘Cristofobia
Institucional’, como o caso da Escola Pública Estadual
em Mato Grosso que recebeu o nome de ‘Assembleia
de Deus’ pelo Governo do Estado, e que por isso, está
sendo alvo de investigação pelo Ministério Público do
Estado de Mato Grosso, notícia publicizada na mídia –
‘MPE apura legalidade da escola com nome Assembleia
de Deus em MT’ (https://www.rdnews.com.br/
judiciario/conteudos/172497), numa atuação de
agentes públicos para que seja retirado o nome da
escola, por segundo estes procuradores tal nominação
numa obra pública é contrária a ‘laicidade estatal’ o
que não encontra eco no ordenamento jurídico
nacional.

Na medida em que, o que existe é a proibição legal
da utilização do nome de pessoas vivas, caracterizando
objetivamente a atuação institucional em prol do
‘Laicismo Estatal’, direcionado para a religião
evangélica no país, o que, é altamente preocupante,
sobretudo, porque perpetuada por ‘agentes públicos’,
ligados a quaisquer dos poderes da República.

Corroborando as asseverações desta perseguição
silenciosa aos cristãos, comprovados através de fatos
noticiados pela mídia nacional, anotamos o
posicionamento externado pela Anajure, Divulgado no
Portal FolhaGospel: “(...) Para os juristas evangélicos,
a conduta da Universidade de São Paulo foi

discriminatória “Questiona-se sobre a existência de
possível caráter discriminatório do cancelamento do
curso de extensão em ‘Espiritualidade Cristã e o Parto’.
(...)”

Prosegue a Anajure: “(...) Apenas no ano de 2023, a
USP ofertou os seguintes cursos: ‘A costura do sagrado:
trajes de umbanda, candomblé e de folguedos
derivados de ritos afro-brasileiros’ e ‘Cursos de Inverno
da FFLCH 2023 - Mitologia dos orixás femininos na
poesia’, e No Caminho do Alabê, que aborda as
manifestações musicais relacionadas ao culto dos
orixás”. (...)”

E, ainda, “(...) Deve-se ressaltar que esta não é a
primeira ocorrência de cancelamento de eventos
acadêmicos que abordam a interseção entre a fé cristã
e áreas do conhecimento. Em 2014, a USP cancelou o
Curso Faraday-Kuyper de Ciência, Tecnologia e
Religião, que ocorreria na Escola Politécnica da USP,
sob o argumento de que sua realização feriria a
laicidade do Estado”. “Porque não temos que lutar
contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os
principados, contra as potestades, contra os príncipes
das trevas deste século.” (Efésios 6:12).

“Bem aventurados os que observam o direito,
que praticam a justiça em todos os tempos.”

Salmos 106.3
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ENTENDA O QUE ESTÁ ACONTECENDO
COM OS PLANOS DE SAÚDE NO BRASIL

SERVIÇO

omo amplamente noticiado na mídia, o último
movimento de fusões de operadoras de planos
de saúde tem aumentado as inconsistências de

um setor que já estava organizado como oligopólio.
Aumentos exorbitantes de mensalidades,
cancelamentos unilaterais em massa,
descredenciamentos, piora no atendimento em geral.

De longa data a atuação da Agência Nacional de
Saúde (ANS) tem deixado a desejar e há uma forte
comoção social e midiática com o problema.

A situação chegou ao ponto crítico de ser
instaurada uma CPI dos planos de saúde pela Câmara
dos Deputados, mas pouco foi feito desde então.

Um acordo com o Governo Federal tentou
apaziguar, ao menos temporariamente a situação, mas
passados alguns meses vê-se que o problema é bem
mais profundo e ainda estamos longe de uma solução
definitiva.

Geralmente, o Poder Judiciário tem sido rápido nas
tutelas dos usuários em face de condutas arbitrárias e
ilegais das operadoras, preservando os contratos e
salvaguardando o direito à vida dos usuários, em
especial daqueles que enfrentam doenças graves e se
veem de uma hora para outra desassistidos.

C Tudo caminha no sentido de que fim dos planos de
saúde individuais está cada vez mais próximo, o que
representa aproximadamente vinte por cento dos
planos de saúde no país. As operadoras alegam
prejuízos dada a regulamentação da ANS com previsão
de índices máximos de aumento aceitos no ano, que
não acompanham a sede de lucro das operadoras.

Como para os planos empresariais não há limites de
reajuste, sendo lícitos os aumentos pela sinistralidade,
as operadoras estão inviabilizando a contratação
individual para forçar os usuários a aderirem a um
plano coletivo por adesão ou buscar socorro no SUS por
não terem mais condições de manter os pagamentos
das altas mensalidades.

Exija o cumprimento da Lei. Consulte sempre um
advogado para garantir o pleno atendimento de seus
direitos.
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ESTANTE

rancisco Solano Portela Neto é o
autor deste livro muito útil para
pais e professores. Ele é

conhecido como Solano Portela e tem
formação em Matemática Aplicada e é
Mestre em Teologia, com formação nos
EUA. É palestrante, tradutor, escritor e
articulista. É casado com Elizabeth com
quem tem três filhos e uma filha.

O livro “O que estão ensinando aos
nossos filhos” é uma avaliação crítica da
pedagogia contemporânea, e apresenta
uma resposta da Educação Escolar
Cristã. Publicado pela Editora Fiel, tem apresentação
de Augustus Nicodemus Lopes e prefácio de Mauro F.
Meister.

Na contracapa lemos a recomendação:
“Respondendo a essas e outras importantes perguntas,
o autor demonstra que nenhuma área do saber pode
ser adequadamente compreendida quando estudada ou
transmitida divorciada do conceito bíblico de Deus.
Dividido em três partes (Cenário, Contraste,
Proposta), o tema da educação escolar cristã é tratado
com seriedade e conhecimento de causa pelo autor,
que tem atuado intensamente neste campo. Partindo
de uma análise cuidadosa do modelo de educação que
tem sido aplicado no Brasil, nestas últimas décadas, o
autor revela a fragilidade deste e propõe aquilo que ele
chama de pedagogia redentiva, apontando para uma
proposta de educação escolar cristã eficiente e capaz de
promover profundos avanços em todo processo de
aprendizagem.”

A obra está organizada com a apresentação, prefácio
e introdução. Após estas partes iniciais, o livro é
dividido em três seções: Cenário, Contraste e Proposta.

Na primeira parte, o Cenário, temos uma exposição
dos problemas educacionais ao nosso redor. O Cenário
possui 20 capítulos, um destes capítulos tem um título
sugestivo “O que está acontecendo em nossas

escolas?”, outro título é “Onde
queremos chegar?”

Ele aborda a pedagogia de Jean
Piaget, e diz que ele se tornou um
“guru” de uma nova filosofia e mostra
como funciona o sistema de valores do
Construtivismo e o dever moral na
filosofia de Piaget. E, aí, apresenta o
desafio aos Educadores Cristãos:
resistência ou rendição.

A segunda parte aborda o Contraste
– A alternativa da Educação Escolar
Cristã, exposta em dez capítulos. Aqui a

proposta é responder à pergunta: O que é a Educação
Escolar Cristã, apresenta a Cosmovisão Bíblica, onde
diz que devemos observar o mundo a partir do ponto de
vista de Deus. Um capítulo interessante é a respeito da
didática de Cristo, ensinando como Jesus ensinava.

A terceira parte fala sobre a Proposta –
Aprofundando a alternativa, construindo uma
pedagogia redentiva. Ele pergunta “Educação e Fé
andam em sentidos opostos? Também trata da
Pedagogia Redentiva como uma proposta de solução
aos dilemas das Escolas Cristãs.

Após a conclusão o autor finaliza a sua obra com um
apêndice em que comenta uma bibliografia em
português sobre Educação Escolar Cristã.

Altamente recomendado para os pais, os
educadores e escolas cristãs eu considero que este livro
é de extrema importância neste tempo em que
estamos vivendo.

O QUE ESTÃO ENSINANDO
AOS NOSSOS FILHOS?

F
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PANORÂMICA

a minha histórica, indelével e afetiva passagem
pela cidade de Nova Friburgo – que está se
encerrando devido as artroses que não se casam

com o frio avassalador – começam a me levar a eleição
dos melhores momentos desta convivência comovente.

Entre esses momentos tocantes, ressalto que foi
uma honra para mim ter sido aluno do Instituto de
Educação de Nova Friburgo - IENF, quando vivi 40 dias
de intensa convivência pedagógica.

O IENF, unidade estadual, disponibiliza
gratuitamente um curso de formação de professores,
concomitante ao curso do Ensino Médio. Assim, eu
com 69 anos de idade, convivi com jovens de 15, 16
anos que tinham idade de serem meus filhos e até,
talvez, netos.

Para mim foi um processo pedagógico riquíssimo
que me possibilitou entender a panorâmica da
juventude atual, uma geração que precisa ser ouvida e
não somente ser repreendida através de sermões,
preleções e outras intervenções.

Como o meu projeto ministerial é também
trabalhar com jovens, o meu plano pessoal é ser
professor na esfera do espaço religioso, mesmo com 70
anos e na contramão do pensamento de muitos líderes
novos e velhos, notadamente no quesito convivência
de gerações ou conflito de gerações que, na minha
opinião, pode ser solucionado quando ambas as partes
se ouvirem, se respeitarem e se amarem, sem barreiras,
sem conflitos, usando o instrumental do dialogo amigo
e talvez, até paternal e maternal.

Sobre o riquíssimo período da convivência escolar,
quero destacar algumas pessoas com os quais mais me

O IENF E MINHA
DIMENSÃO PROFESSORAL

N identifiquei. No corpo discente, os colegas Alessandra,
Eduardo, Jamile, Maria Luiza, Estefanie e Geovana. Se
tivesse mais espaço, colocaria o nome de todos!

No corpo docente me lembro com gratidão dos
professores Denise, Lucas, Fabíola, Cidéia, Natália,
Carol, Diniz, Leandro, Gleicy, Alexandre, Fabiana,
Fabrícia e Roberta. No comando geral, Alexandre, o
Diretor e as assistentes Ana Paula e Evelyne. Destaco
também o professor, filósofo e psicólogo clínico, Tiago
Rangel que viria depois a ser o meu terapeuta e hoje é
diretor de outro colégio.

Se eu continuasse morando em Friburgo, o meu
projeto educacional seria promover mesas redondas
como fiz em Jacarepaguá com as professoras e doutoras
em história, Andreia Frazão, Leila Rodrigues, Marta de
Carvalho e outros professores da UFRJ, UERJ e da
PUC.

Espero que outros docentes levantem esta bandeira
numa dimensão cultural visando o crescimento
pessoal, existencial, cognitivo e emocional das pessoas
diante de uma sociedade complexa, confusa e
disfuncional.

Encerro com uma fala exarada num monumento da
cidade: “Fiz o bem que pude e o que não pude,
tentei!”
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É possível reformular
os hábitos em 30 dias?

UM DIA POR VEZ
Mark Batterson
Editora Vida
320 páginas

ubstituir hábitos, compreender a diferença
entre práticas negativas e positivas, valorizar
pequenas conquistas e analisar o próprio

desempenho de forma analítica são alguns dos ensinos
que o escritor, Mark Batterson, apresenta no livro Um
dia por vez.

A partir de acontecimentos corriqueiros, Mark
propõe ao leitor um desafio que tem a troca como
método central do processo. Para aqueles que desejam
reduzir o consumo de açúcar, por exemplo, ele
aconselha substituir doces por frutas, um hábito
alimentar mais saudável e nutritivo. Exercícios físicos
e vícios, como o alcoolismo, também podem fazer parte
deste escambo positivo.

Ele ressalta, ainda, a importância de dar pequenos
passos para alcançar objetivos maiores. Quando ele
decidiu correr a Maratona de Chicago, não começou
correr 42 quilômetros no primeiro dia, mas montou
uma estratégia em que precisaria realizar 72 corridas
que totalizassem cerca de 760 quilômetros em seis
meses. A partir desse e outros acontecimentos reais, o
autor destaca que o cumprimento de metas passa por
etapas, de menor ou maior complexidade.

Com a leitura dividida em dias, esta obra é um
desafio para aqueles que decidiram reconstruir os
próprios hábitos, sejam eles relacionados à saúde física

 MERCADO EDITORIAL

S
Em Um dia por vez, o autor mostra como podemos substituir hábitos prejudiciais

e destaca a importância de valorizar as pequenas conquistas

e mental, independência financeira ou qualidade nos
relacionamentos.

Mark Batterson é o pastor titular da National
Community Church, em Washington, DC. Ele tem
doutorado em Ministério pela Universidade Regent e
é autor best-seller do New York Times, com 21 livros
publicados, entre eles Na cova com um leão em um dia
de neve, Persiga o seu leão, Sussurro e Bênção
dobrada, todos publicados em português pela Editora
Vida. Mark e sua esposa, Lora, têm três filhos e moram
em Washington, EUA.
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Aprendendo a acolher as
próprias vulnerabilidades

HONESTIDADE RADICAL
O caminho para a
cura da alma
Manda Carpenter
Editora Mundo Cristão
256 páginas

hegou a hora de abandonar a fachada da vida
perfeita, aquelas de comercial de margarina.
Quem faz o convite para ser radicalmente

honesta é a escritora norte-americana Manda
Carpenter. Em Honestidade radical, trazido para o
Brasil pela Editora Mundo Cristão, a escritora reconta
a emocionante história de como passou por uma
intensa transformação pessoal e aprendeu a viver sem a
necessidade de filtros.

Ela compartilha que viveu um momento
significativo em seu casamento quando seu marido
Eric descobriu uma traição. Apesar da dor e dos
sentimentos causados por essa situação, Eric escolheu
o perdão no lugar da vingança. Juntos, então, eles
iniciaram o processo de reconstrução da confiança e da
intimidade no matrimônio. Para a autora, uma atitude
que salvou seu casamento e, sem dúvida, salvou
também a sua vida.

Defensora da honestidade pessoal, a mensagem de
Manda é clara: abandonar as máscaras e viver de forma
autêntica. Aceitar todas as vulnerabilidades que
surgem pelo caminho. Honestidade radical é um
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A partir de sua experiência pessoal, Manda Carpenter ensina como podemos ter

consciência das próprias ações para vivermos uma vida mais honesta

CULTURA | MERCADO EDITORIAL

convite para abraçar de forma empática as fragilidades e
aprender com os próprios erros.

A autora, Manda Carpenter é escritora e
palestrante dedicada a ajudar mulheres a crescer no
relacionamento com Deus, consigo mesmas e com os
outros. Ela e o marido, Eric, moram com o filho, Shia,
em Los Angeles, Califórnia.
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Histórias bíblicas contadas
de forma lúdica

MINHA PRIMEIRA
BÍBLIA
Ilustrações Jonatan
Mira Bertral
Editora Vida
280 páginas

M inha Primeira Bíblia, publicada pela Editora
Vida, é uma obra que ensina de forma lúdica
e eficaz os princípios bíblicos aos pequenos

leitores. Com uma linguagem acessível e desenhos
coloridos feitos pelo designer gráfico Jonatan Mira
Bertral, esta publicação oferece uma introdução aos
ensinos encontrados nas Escrituras, do Antigo ao Novo
Testamento.

Esta jornada começa com a criação do mundo com
um convite aos pequeninos para descobrir como tudo
foi feito segundo a revelação bíblica. A cada página,
uma nova aventura surge: desde Adão e Eva, ao se
depararem com uma serpente malvada; o grande barco
construído por Noé para abarcar animais de todas as
espécies; as dez pragas do Egito, até a passagem do
filho de Deus, Jesus de Nazaré, na Terra.

Por meio de acontecimentos memoráveis, este livro
infantil apresenta lições que têm inspirado gerações ao
longo dos séculos. O jovem poderá ver o nascimento de
Jesus em uma manjedoura, crescer, realizar milagres e
compartilhar mensagens atemporais de esperança e
salvação, a partir do próprio sacrifício e sofrimento
perante a cruz.

Fo
to

 d
e 

Ka
tri

n 
 B

ol
ov

ts
ov

a 
no

 P
ex

el
s

Com linguagem acessível e desenhos coloridos, ‘Minha primeira Bíblia’ apresenta
as histórias mais marcantes do Antigo ao Novo Testamento

CULTURA | MERCADO EDITORIAL

Indicada para ser uma leitura acompanhada pelos
pais ou responsáveis, Minha Primeira Bíblia inclui
perguntas ao final de cada narrativa para estimular o
diálogo e ajudar a fixar o aprendizado. Essa proposta de
interação também é mais um passo para a fixação de
ideias morais e éticas entre as crianças, além de
disseminar entre elas os valores de fé e superação
presentes na Bíblia.
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